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Formações impressionan-
tes, esculpidas pela ação do
vento, da água e do tempo,
as cavernas exercem fascí-
nio em quem as conhece. O
Estado de São Paulo abriga
não apenas o segundo mai-
or conjunto de sítios espe-
leológicos, nome científico
para as áreas com cavida-
des subterrâneas naturais,
como a mais conhecida - a
mítica Caverna do Diabo - e
a maior concentração em
uma única Unidade de Con-
servação (UC), no Parque
Estadual Turístico do Alto do
Ribeira (Petar), tombadas
como Patrimônio da Huma-
nidade pela Unesco.

Ao todo, são 718 sítios
catalogados pela Secretaria
do Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística (Semil),
cerca de 12,5% do total no
Brasil, e a maioria é acessí-
vel para o turismo ecológi-
co e de aventura.

Considerada pelos visitan-
tes como “a oitava maravi-
lha do mundo”, a Caverna do
Diabo é o cenário de lendas
e mitos desde que era fre-
quentada apenas por indí-
genas e quilombolas. A ori-
gem do nome é devido ao
formato do topo da caver-
na: o conjunto de salões tem
um formato semelhante a
um crânio e a luz que pene-
tra no espaço forma dois
“olhos” vermelhos.

Localizada na Estância Tu-
rística de Eldorado, no Par-

Estado de São Paulo tem um dos maiores
patrimônios naturais em cavernas do país

Caverna do Diabo e formações do Petar são as mais bonitas do
Brasil e excelentes opções para turismo ecológico e de aventura

que Estadual de Jacupiran-
ga - um mosaico de Unida-
des de Conservação (UCs)
com mais de 40 mil hecta-
res - tem cerca de 6,5 mil
metros de extensão, dos
quais aproximadamente 700
estão abertos para visitação.
No percurso, é possível per-
correr os salões com esta-
lagmites e outros espeleo-
temas, formados pela eva-
poração do Rio das Ostras
na pedra calcária.

Atravessando a Caverna
do Diabo, há outro atrativo
cujo nome é a antítese da
caverna: a cachoeira do Meu
Deus, que recebeu esse
nome pela impressionante
queda d’água de 53 metros
de altura, equivalente a um
prédio de 18 andares, pró-
xima a uma das duas entra-
das da caverna. Em uma tri-
lha de acesso para a cacho-
eira, com dificuldade média
(uma hora), há piscinas na-
turais e três quedas meno-
res. Já na trilha mais exten-
sa e difícil, com cinco horas
de duração pelo Vale das
Ostras, são 11 quedas.

Já o Petar tem a maior
concentração de cavernas
do país: são 441 no municí-
pio de Iporanga e mais 80
em Apiaí, em uma área de
35 mil hectares de Mata
Atlântica preservada no sul
do Estado.

O parque é dividido em
quatro núcleos: Santana,
Caboclos, Casa de Pedra e

Ouro Grosso, que somam
12 cavernas abertas ao pú-
blico. Uma delas é a Casa da
Pedra, que tem o maior pór-
tico de entrada do mundo
de acordo com o Guinness
Book, com 215 metros de
altura.

Além do patrimônio natu-
ral e da beleza cênica das
cavernas em si, os caminhos
até elas são espetáculos à
parte: trilhas; paredões ro-
chosos que superam 100
metros de altura; cachoeiras;
points perfeitos para a prá-
tica de canoagem, bicicross,
trekking e outros esportes
de aventura, além de muitos
exemplares da flora endêmi-
cos da Mata Atlântica.

Janelas do passado- Mui-
tas destas cavernas, forma-
das há aproximadamente
600 milhões de anos, tam-
bém apresentam registros
da ocupação humana, como
resquícios de sepultamentos
indígenas, além de fósseis
de animais pré-históricos.

“As cavernas são janelas
para um período antigo,
anterior à existência do ho-
mem. Por elas conseguimos
fazer leituras do passado,
sobre como era o clima via
estudo de isótopos; saber
sobre animais pretéritos e a
megafauna como as pregui-
ças-gigantes e sobre a ocu-
pação humana, por meio
dos resquícios de cinzas,
cerâmicas e pinturas rupes-
tres, e fazer a leitura do pas-

sado”, explica o biólogo e
espeleólogo Ives Arnone,
mestre em Zoologia e pes-
quisador da Fundação Flo-
restal, órgão ligado à Semil.

As formações parecem ter
sido projetadas pela nature-
za para funcionarem como
museus, devido a condições
como retenção de água e
temperatura. “São estrutu-
ras propícias à conservação
de materiais duros, como
ossos, e as de pedras car-
bonáticas, presentes na mai-
oria das cavernas paulistas,
permitem melhor conserva-
ção por conta da tempera-
tura e umidade constante,

que se aproxima de 100%”,
relata.

Gestor do Monumento
Natural Estadual (Mona)
Mantiqueira Paulista e ex
gestor do Parque Estadual
da Garganta do Diabo, Ar-
none também ressalta a im-
portância dos serviços am-
bientais que as cavernas
prestam: “são abrigos de
muitos animais que depen-
dem desse ambiente, que
vivem exclusivamente nesses
locais”, acrescenta.

Arnone cita o exemplo dos
troglóbios, que geralmente
são despigmentados, têm
apêndices prolongados e

O vereador jalesense Hil-
ton Marques (PT) encami-
nhou ao Governo Lula, atra-
vés do deputado federal li-
cenciado, Ministro Alexan-

Vereador Hilton Marques conquista
R$ 1 milhão em recursos para Jales

dre Padilha, de Relações Ins-
titucionais do Governo, ofí-
cio solicitando a liberação
de recursos para recapea-
mento da pavimentação as-

fáltica das vias públicas da
cidade de Jales.

O vereador petista expli-
cou que manteve contato
com o prefeito Luís Henrique

Moreira, solicitando a ele
que cadastrasse uma pro-
posta no valor de R$ 1 mi-
lhão, “e de imediato aten-
deu a nossa solicitação e
inseriu a proposta no sis-
tema do Governo Federal”,
disse Hilton.

O parlamentar recebeu a
informação neste início de
ano que no dia 26 de de-
zembro, através do Minis-
tério das Cidades a solici-
tação havia sido empenha-
da junto ao órgão. “Fiquei
muito contente com a infor-
mação e, por mais uma vez
estar colaborando com o
Município e sua população,
com a contemplação de
mais esse recurso para re-
capeamento asfáltico”.

“Nosso mandato agrade-
ce toda a atenção dada pelo
ministro Alexandre Padilha
que é um parceiro da cida-
de de Jales.   Começamos o
ano assim, trazendo boas no-
tícias para a cidade de Jales
e continuamos o nosso tra-
balho como vereador, lutan-
do e acreditando sempre!
Andar com Fé eu vou!”.

Hilton Marques conta com o apoio do deputado federal licenciado, ministro
Alexandre Padilha, na conquista de recursos para o município de Jales
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redução nos olhos, porque
se localizam pelo olfato ou
tato. “É o caso do bagre-
cego, maior troglóbio bra-
sileiro e símbolo do Petar,
além de peixes pequenos, o
pseudoescorpião, grilos e
lacraias”, descreve.

As cavidades também ser-
vem de abrigo e berçário
para morcegos, “importado-
res de alimentos para esses
invertebrados menores, por-
que levam restos de frutas e
outros alimentos para den-
tro, sem falar nas aves que
ficam na entrada da caverna,
como os andorinhões e co-
ruja-de-igreja”, completa.
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Com os nomes Miguel e Helena, preferidos dos
pais, Jales registrou 534 nascimentos em 2023

Segundo dados – atualiza-
da em 18/12/2023 – da As-
sociação dos Registradores
de Pessoas Naturais (Arpen),
foram registrados no Cartó-
rio de Registro Civil de Pes-
soas Naturais de Jales (SP),
no ano de 2023, um total de
534 nascimentos, número
este, menor que o de 2022
que foi de 538 registros.

Em 2021, houve registro de
513 nascimentos no Cartório
de Registro Civil de Jales.

Nos últimos 5 anos, foram
registrados em Jales o nas-
cimento de 2.700 crianças,
perfazendo uma média de
540 registros por ano.

Os dados também reve-
lam que em 2023, Maria Ali-
ce – nome composto -  foi o
nome escolhido pelos pais
por 12 vezes para demoni-
nar suas filhas.

Em relação ao nome sim-
ples, de acordo com os re-
gistros, o nome Miguel, foi
o preferido entre os pais
para nomear seus filhos, e
Helena, ficou em primeiro-
por parte dos pais para no-
mear as filhas.

1 – Miguel (11)*
2 – Helena (9)
3 – Arthur (9)
4 – Cecília (8)
5 – Heitor (8)
6 – Davi (8)
7 – Laura (7)
8 – Matheus (6)
9 – Isaac (6)
10–Maitte (6)
(*) Total de registros

Os  preferidos dos pais

Casamentos – Em relação
a casamentos, no ano de
2023, os dados mostram que
houve 221 registros, inferior
ao ano de 2022 com 288 ca-
samentos. Já em 2021, hou-
ve em Jales 239 casamentos.

Total de casamentos nos
últimos três anos foi de 748
enlaces matrimoniais.

Óbitos - Nos últimos três
anos, Jales registou um to-
tal de 1.676 óbitos, sendo o
maior número foi em 2021
com 665 registros. Registre-
se que este foi o ano com
mais mortes em virtude do
Covid-19.

No ano de 2023 foram
512 óbitos e no ano anteri-
or, 2022, houve o registro
499 óbitos.
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José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL  e docente da Pós-Graduação da UNINOVE. e Secretário-Geral da Academia Paulista de Letras
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Palavras de Emmanuel

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP
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Pergunta – Como é con-
siderada, no plano espiri-
tual, a posição atual inte-
lectiva da Terra?

Emmanuel – Os valores
intelectuais do planeta,
nos tempos modernos,
sofrem a humilhação de
todas as forças corrupto-
ras da decadência. A atual
geração, que tantas vezes
se entregou à jactância,
atribuindo a si mesma as

mais altas conquistas no
terreno do raciocínio po-
sitivo, operou os mais vas-
tos desequilíbrios nas cor-
rentes evolutivas do orbe,
com o seu injustificável di-
vórcio do sentimento.

Texto extraído do livro
O Consolador, do espíri-
to Emmanuel, psicogra-
fado pelo médium Fran-
cisco C. Xavier  (Q.206).

Entre 2018 e 2022, o Bra-
sil perdeu 15% de florestas
naturais. Um estudo do Ma-
pBiomas indica a destruição
de área maior do que o Es-
tado de Santa Catarina. A
atividade agropecuária ocu-
pa 95% da área desmatada.

Havia 581,6 milhões de

Impunidade crescente
hectares em 1985 e hoje são
494,1 milhões. Não há qual-
quer erro ou equívoco na
apuração dessa escancara-
da escalada dendroclasta. O
MapBiomas é uma platafor-
ma que congrega universi-
dades, organizações ambi-
entais e empresas de tecno-
logia e monitora o solo bra-
sileiro por satélites.

As florestas naturais co-
briam o Brasil em 1500,
quando aqui chegaram os
portugueses. Eles começa-

ram a acabar com a Mata
Atlântica, levando o pau-bra-
sil para a Corte. Desde en-
tão, a derrubada só cresce.
A despeito de o planeta in-
teiro recomendar a preser-
vação da cobertura vegetal,
não por deleite, não para
manter paisagens agradá-
veis, mas para a sobrevivên-
cia da humanidade.

O mal que a humanidade
está causando à Terra é um
atestado evidente da igno-
rância aliada à ganância. Elas

rimam e caminham juntas.
Não é por acaso que a Ama-
zônia enfrenta sua mais gra-
ve seca. O Pantanal pega
fogo, o que parece surreal.
Mas os biomas que mais
perderam florestas naturais
foram o Cerrado (27%) e a
Amazônia (12%).

Para os céticos, interessei-
ros e egoístas, existe exces-
so de área verde no Brasil.
Costumam somar reservas
florestais, demarcações indí-
genas, parques e outros es-

paços ainda parcialmente
verdes, para concluir que a
derrubada deve prosseguir.

Elementar que as florestas
são essenciais para manter
o equilíbrio climático e pro-
teger os serviços ecossistê-
micos vitais. Mas para quem
só pensa em dinheiro, isso
não interessa.

As crianças precisariam ser
alertadas a se indignarem
contra os adultos que prati-
cam esse crime e continuam
impunes, alguns até conside-

rados “beneméritos”, porque
equilibram a balança comer-
cial, à custa do extermínio da
mata. Cada cidade precisa-
ria liderar um movimento de
replantio, pois faltam ao Bra-
sil mais de um bilhão de ár-
vores. E árvore demora a
crescer, embora com uma
motosserra, alguns minutos
bastem para derrubá-la. Tris-
te colapso civilizatório: o bi-
cho-homem pratica ecocídio
e isso equivale a um suicídio
coletivo.

Este colunista
ouviu na quarta-feira (dia

3), do nobre vereador De-
ley Vieira (UB), que uma pos-
sível reurbanização da Ave-
nida Maria Jalles custaria R$
22 milhões aos cofres pú-
blicos. Uma informação an-
terior divulgou a cifra de R$
5 milhões.

Com essa nova
revelação, o parlamentar

dá a entender que houve um
reestudo do caso, visando
a elaboração de um proje-
to mais preciso sobre a
reurbanização da avenida.
Isso é do interesse dos mo-
radores e contribuintes do
município.

O valor do
investimento é importan-

te. Também é importante
dotar de melhor infraestru-
tura o trecho entre a Rua das
Palmeiras e a Rua 1 – início
da área central, como mos-
tra a foto aérea –, fazendo
aproveitamento da mão de
obra da própria Prefeitura.

A extensão
da avenida em todo o seu

contorno – em simples me-
dição feita pelo colunista,
entre a Rua 1 e a Rua 10
(trechos com e sem arbori-
zação) – é de 1.900 metros.
É suficiente para se tornar
um patrimônio urbano ad-
mirável.

É certo que
os ocupantes dos cargos

eletivos municipais – no Exe-
cutivo e no Legislativo – pos-
suem responsabilidades so-
bre as estruturas e obras
públicas. Mas usam a des-
culpa de falta de recursos. E
continuam fazendo política.

O vereador
Deley bem que poderá li-

derar os vereadores numa
visita à Avenida Maria Jalles.
Melhor ainda, na companhia
de repórteres munidos de
máquinas fotográficas. Será
ótimo para identificar os
problemas e os potenciais
daquele espaço urbano.

As eleições
municipais em Jales po-

dem se repetir de modo can-
sativo este ano. O assunto é
comentado pelas pessoas,
de todos os segmentos da
cidade, chegando à conclu-
são que novamente Jales
poderá ter um candidato
único a prefeito.

Num olhar
desapaixonado, candida-

tura única é péssima para o
município. Ela coloca os par-
tidos políticos locais em es-
tado letárgico. Os proble-
mas e as ansiedades da co-
munidade ficam sem os de-
bates. A população perma-
nece calada.

O ex-prefeito
Flávio Prandi (UB) ocupa

cargo de confiança na Secre-
tará de Estado da Habita-
ção. Ele é tido novamente

como candidato a candida-
to a prefeito. Os rumores
dão conta que ele estaria
sendo pressionado a ficar
fora da disputa neste ano.

Um fato
indica que certos nomes

estariam sendo influenciados
a ficar fora do páreo na dis-
puta contra o prefeito Luís
Henrique (PL) à prefeitura.
Trata-se do apoio do gover-
nador Tarcísio de Freitas e
deputados a Luís Henrique,
caso este dispute a reelei-
ção.

Na política
de Jales, os eleitores ele-

gem candidatos de diferen-
tes perfis e tendências. E os
chefes políticos locais des-
cobriram que os eleitores
jalesenses elegem – sem
pestanejar – o candidato
apoiado por uma ampla co-
ligação.

Um futuro
prefeito de Jales, que po-

derá ser eleito no fim deste
ano, não precisará ter uma
história política nem um bom
plano de governo. Basta ser
bem conhecido na cidade e
ter o apoio da grande mai-
oria dos partidos.

Podendo se
tornar um candidato im-

batível, hoje esse alguém
deve estar entre empresári-
os bem sucedidos, servido-
res públicos graduados, ad-
vogados conceituados, mé-
dicos abnegados, cidadãos
altruístas e outros.

A opinião
inicial dos eleitores terá

sua importância. Mas, duran-
te a campanha eleitoral, os
eleitores costumam engros-
sar fileiras de apoio em tor-
no do candidato que mais

irradia popularidade. Inclu-
sive via telefones móveis.

Para quem
gosta de eleições, 2024

será marcado por muitas
delas. Haverá eleições nos
Estados Unidos, Rússia, Rei-
no Unido, Portugal, Bélgica
e outros países. As eleições
para renovar o Parlamento
Europeu contará com 400
milhões de eleitores.

As eleições
não costumam provocar

mudanças abruptas. Mas,
quando são democráticas,
promovem melhorias ao lon-
go do tempo. No Brasil, ini-
ciamos o ano com o novo
salário mínimo de R$
1.412,00. Houve 6,97% de
reajuste. Ainda bem.

Uma notícia
ruim é que o Fundo Espe-

cial de Financiamento de
Campanha, anunciado para
estas eleições de 2024, foi
de R$ 4,9 bilhões. Muito
maior do que os R$ 2,0 bi-
lhões aprovados para as
eleições municipais de 2020.

Luiz Inácio Lula,
eleito em 3.125 municípi-

os brasileiros (56% do total),
assumiu a enorme respon-
sabilidade de governar em
favor da sociedade. Ele e sua
equipe só possuem uma sa-
ída: sucesso na área social.
Ou serão detonados.

Os brasileiros
que se importam menos

com as eleições – e mais
com o bom andamento das
suas vidas – terão mais mo-
tivos para comemorar em
2024. Simplesmente pelo
fato de que a vida nunca
muda para melhor quando
não há esforço próprio.

Segundo

previsões do IFF (Instituto
de Finanças Internacionais),
o crescimento do PIB brasi-
leiro será de 3,2% em 2023
e de 2,4% em 2024. Ou seja,
do ano passado para este
ano, o PIB brasileiro vai di-
minuir de 3,2% para 2,4%.

Entretanto,
um estudo divulgado pela

empresa multinacional Ernst
& Young e pela brasileira
Fundação Getúlio Vargas, o
PIB brasileiro vai crescer
150% até 2030 (próximos 7

anos). Essa evolução fará
que o país se eleve para a
oitava economia do plane-
ta.

Os estrangeiros
bem informadas sobre o

Brasil criticam o chamado
“complexo de vira-lata dos
brasileiros (aqui tudo é ruim,
tudo é pior)”. Esses estran-
geiros se extasiam com o
Brasil. Pois é, os brasileiros
devem aprender a valorizar
o Brasil, o povo brasileiro e
eles mesmos.

Os moradores do entorno da avenida ao tomarem conhecimento de que o vereador disse que seriam necessários  R$ 22
milhões para melhorar a avenida Maria Jalles, consideraram uma aberração, e opinaram que a própria Prefeitura poderia
criar uma equipe para fazer os reparos necessários, ou então, R$ 1 milhão  e um pouquinho mais seriam suficientes para
resolver os problemas da via pública e do córrego (esgoto a céu aberto) que está se tornando um depósito de lixo.
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Trecho da avenida Maria Jalles entre a rua das Palmeiras
e Rua 1, que está com sérios problemas

que precisam ser solucionados
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São Paulo, o colosso eco-
nômico do Brasil, está sob
crescente escrutínio devido
a uma aparente incapacida-
de de erradicar esquemas
de pirâmides financeiras,
que têm devastado econo-
micamente centenas de mi-
lhares de vítimas. A aplica-
ção das leis de proteção ao
investidor é um ponto de in-
terrogação, especialmente
em face de três casos notó-
rios: Atlas Quantum, Genbit
e GR Canis Majoris.

A plataforma Atlas Quan-
tum, que prometia altos ren-
dimentos via criptomoedas,
atraiu um vasto número de
investidores antes de des-
moronar, deixando-os sem
suporte. De maneira seme-
lhante, a Genbit , antes
Zero10, cessou pagamentos
aos seus clientes, muitos dos
quais residem em São Pau-
lo. O menos conhecido, GR
Canis Majoris, também cau-
sou prejuízos consideráveis.

Um ponto central desses

A formação de uma cri-
ança está diretamente liga-
da aos cuidados que ela
recebe desde o seu nasci-
mento. Sua personalidade e
seu psicológico são forma-
dos desde o início da vida
e vão definir o adulto que
ela será.

Naturalmente, esse cuida-
do inicial vem por parte dos
pais, que são as primeiras
pessoas que a criança tem
acesso após o nascimento
e, segundo o artigo 227 da
Constituição Federal de
1988, é dever da família, da
sociedade e do Estado as-
segurar à criança, ao ado-
lescente e ao jovem, com
absoluta prioridade, o di-
reito à vida, à saúde, à ali-
mentação, à educação, ao
lazer, à profissionalização,
à cultura, à dignidade, ao
respeito, à liberdade e à
convivência familiar e comu-

 A ineficácia de São Paulo no combate às pirâmides financeiras:
um panorama crítico

Jorge Calazans é advogado especialista na área criminal, conselheiro estadual da Anacrim e sócio do escritório
Calazans & Vieira Dias Advogados, com atuação na defesa de vítimas de fraudes financeiras.

casos é a falta de uma res-
posta legal e regulatória efi-
caz por parte das autorida-
des paulistas. Os responsá-
veis pelos esquemas muitas
vezes seguem impunes,
abrigados pela burocracia e
por uma aplicação da lei fa-
lha. Essa ineficácia alimenta
uma cultura de impunidade
e abala a confiança no mer-
cado financeiro. A situação
em São Paulo contrasta
acentuadamente com a de
estados como Espírito San-
to e Rio Grande do Sul, que
implementaram operações
contra a Telex Free e a Uni-
ck Forex, respectivamente, e
mostraram resultados con-
cretos. Mato Grosso do Sul,
Tocantins e Rondônia segui-
ram o exemplo, com ações
efetivas contra esquemas
semelhantes.

Notáveis também são os
esforços do Paraná, Rio de
Janeiro e Paraíba. Em Curiti-
ba, foram desmantelados
grandes esquemas como

RentalCoins e Bitcoin Banco,
enquanto o "Faraó dos Bi-
tcoins" enfrenta uma prisão
de segurança máxima no
Rio de Janeiro pelos seus
delitos financeiros. No Nor-
deste, a atuação do Minis-
tério Público da Paraíba con-
tra a Braiscompany levou à
apreensão de mais de 180
milhões de reais.

Diante disso, o silêncio
operacional de São Paulo
frente a fraudes evidentes
como Atlas Quantum e Gen-
bit é alarmante. Há investi-
gações em curso, mas uma
ausência flagrante de ope-
rações concluídas ou defla-
gradas. Tal discrepância su-
gere que o estado pode es-
tar inadvertidamente se tor-
nando um terreno fértil para
atividades ilícitas. A persis-
tência de esquemas de pi-
râmide financeira aponta
para falhas significativas no
sistema de vigilância e re-
pressão. Esquemas moder-
nos, especialmente os que

envolvem criptomoedas, exi-
gem uma abordagem sofis-
ticada e multidisciplinar.

Para que São Paulo man-
tenha sua reputação como
um centro financeiro seguro
e regulamentado, é crucial
que as autoridades reconhe-
çam a gravidade do proble-
ma e intensifiquem as medi-
das de fiscalização e punição.
Deve-se ampliar a educação
dos investidores sobre os ris-
cos desses esquemas e for-
talecer a cooperação entre
diferentes jurisdições para
prevenir a propagação de
fraudes. O combate às pirâ-
mides financeiras em São
Paulo não é só uma questão
de proteção ao investidor,
mas de integridade econô-
mica e justiça social.

A inação não é uma op-
ção; é necessária uma res-
posta rápida e decisiva para
proteger os cidadãos e a
confiança no sistema finan-
ceiro de São Paulo contra
fraudes futuras.

As consequências do abandono afetivo vão além do judiciário
Eder Araújo é advogado com mais de 32 anos de atuação profissional. Possui especializações em Direito Civil e

Direito do Trabalho. Como advogado, atua nas áreas de Direito das Família, do Consumidor e do Trabalho. Tam-
bém é professor do ensino superior há mais de 17 anos e professor na Escola Superior de Advocacia da OAB-GO.

nitária, além de colocá-los a
salvo de toda forma de ne-
gligência, discriminação, ex-
ploração, violência, cruelda-
de e opressão.

Por meio desses deveres
a responsabilidade primária
na criação de uma criança é
da família. Quando isso não
acontece e a criança não re-
cebe esses cuidados por
parte dos seus genitores,
são imensuráveis as conse-
quências para o seu desen-
volvimento e para as futuras
relações que ela possa ter.

O não cumprimento des-
ses deveres é chamado de
abandono afetivo que, se-
gundo o professor de Direi-
to e advogado especializa-
do em Direito de Família,
Éder Araújo, pode ser divi-
dido em dois tipos de fal-
tas: "O lado material e o
lado humano, psicológico. O
abandono sentimental geral-

mente é a maior mágoa des-
sas pessoas".

Uma pesquisa realizada
pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas no ano de 2022
aponta que, no Brasil, 11
milhões de mulheres criam
seus filhos sozinhas. No en-
tanto, esse abandono não é
restrito somente ao pai.

Esse abandono acontece,
em grande parte das vezes,
por conta da separação dos
pais dessa criança. Depen-
dendo da forma como esse
processo acontece, ele pode
deixar traumas, até irrever-
síveis, no filho envolvido, le-
vando a efeitos jurídicos em
relação ao responsável pelo
abandono, desde que o fi-
lho deseje fazê-lo. "O filho
ou filha pode pedir a exclu-
são do nome do pai ou da
mãe do seu registro. Outro
efeito que pode acontecer

seria o pedido de indeniza-
ção por danos morais ou
materiais, dependendo do
prejuízo desse abandono",
pontua Éder.

Ele ainda completa que, ao
optar pela exclusão do nome
do pai ou da mãe do regis-
tro, ele deixa de ser herdei-
ro desse pai ou dessa mãe.

Ainda não existe uma lei
específica para o abandono
afetivo, mas ele se ampara
na Constituição Federal de
1988 e no Código Civil que
estabelece os deveres dos
pais em relação aos filhos.

É dever moral e jurídico
dos genitores (pais) zelar, ao
passo que é direito funda-
mental de crianças e adoles-
centes viverem em um ambi-
ente familiar saudável. E vale
ressaltar que, quem pratica
o abandono afetivo pode ser
responsabilizado, podendo
ter que indenizar a vítima.

Um dos maiores desafios
do mercado privado de in-
vestimentos está na liquidez
dos ativos. Especialmente no
contexto em que as empre-
sas estão levando mais tem-
po para abrirem capital - e
com a grande maioria ain-
da ficando fora do merca-
do público durante toda a

Liquidez no mercado privado
Camila Nasser é cofundadora e CEO do Kria, que é uma plataforma de investimentos em startups. A executiva

iniciou sua carreira profissional no universo financeiro no Kria, como estagiária, ainda na época de faculdade. Ao
longo dos anos, assumiu importantes cargos de liderança, como Head de Marketing e Chefe de Operações. No final
de 2020, foi convidada para se tornar CEO da fintech. Camila é graduada em comunicação pela ESPM - Escola
Superior de Propaganda e Marketing, em São Paulo.

vida - as saídas via Ofertas
Públicas na bolsa e via aqui-
sições estratégicas (seja em
M&As ou via PE) são canais
insuficientes de liquidez para
os mais de R$ 544 bilhões
movimentados no mercado
privado em 2022.

Precisamos de uma  con-
solidação de ambientes

Outras notícias que você não lê aqui, estão no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

para transações secundári-
as que envolvam um públi-
co vasto, que alcancem a
poupança popular e seus
agentes. A Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) pa-
rece ciente do desafio, tan-
to que permitiu às platafor-
mas de crowdinvesting a
organização de um ambien-
te de negociação para que
investidores possam transa-
cionar ativos entre si.

A autorização regulatória
limita as listagens a empre-
sas que realizaram ofertas
públicas via plataforma, e li-
mita a negociação a investi-
dores ativos da plataforma.
Apesar deste ter sido um
passo muito importante
para validar a capacidade
do mercado de se organi-
zar com segurança, não será
apenas através dessas auto-
rizações que o problema de
liquidez no mercado priva-

do será resolvido.
O mercado de crowdfun-

ding de investimento tem
sido mesmo uma espécie de
ambiente de testes para a
CVM, por abrigar agentes
inovadores e ser um dos
pontos de entrada desses
agentes ao mercado de ca-
pitais. Para que o experi-
mento seja bem sucedido e
nos leve para um mercado
de capitais com maior liqui-
dez, as plataformas precisa-
rão ultrapassar barreiras
comuns do mercado de ca-
pitais, como a assimetria de
informações entre emissora
mais seus agentes e o pú-
blico investidor; ou como
distorções no processo de
formação e preço, tanto as
típicas de um mercado inci-
piente e de volumes modes-
tos, quanto aquelas causa-
das por agentes maliciosos.

Assim, serão necessários

parâmetros mínimos de go-
vernança e transparência para
orientar as emissoras listadas,
como a obrigação de divul-
gação de dados contábeis e
gerenciais, bem como de pu-
blicizar termos-chave de ro-
dadas de captação subse-
quente, considerando que a
formação de preço dos pa-
péis de uma emissora podem
em muito ser influenciados
pelos valuations marcados ao
longo de sua vida.

Para contornar problemas
na formação de preço, é ne-
cessário incluir mecanismos
de proteção desse proces-
so, como balizas de interrup-
ção de negociações em al-
guns cenários, além de fer-
ramentas de fiscalização e
controle do influxo de or-
dens, por exemplo, artificiais.

O caminho rumo a essas
salvaguardas deve ser base-
ado tanto na regulação, pela

CVM, quanto em mecanis-
mos de autorregulação.

Com a possibilidade de
liquidez, o mercado de cro-
wdfunding entrará em sua
primavera, com aumento na
adesão de investidores e
impulso nas ofertas públicas
primárias. Devemos ver
cada vez mais investidores
institucionais co-investindo
com plataformas, e rodadas
de negócios mais robustos.

Desde que fundamos o Kria,
a plataforma pioneira do Bra-
sil, um dos principais questio-
namentos de investidores era
sobre a liquidez e janelas de
saída. Agora, quando comple-
tamos a primeira década do
mercado, ela chegou a pas-
sos lentos, e estamos no mo-
mento de acelerar.

Agradeço ao Gustavo Ro-
driguez, do time jurídico do
Kria, pela colaboração nes-
te artigo.

foto/crédito:/Arquivo Pessoal

foto/crédito:/Arquivo Pessoal

foto/crédito:/Arquivo Pessoal
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Não à toa, o primeiro dia
do ano é dedicado à paz. É
um desejo unânime! O bran-
co predominou e o Papa fez
uma mensagem dedicada ao
tema. Este ano escolheu fa-
lar sobre a IA- Inteligência
Artificial. Confesso que fiquei
surpreso, pois esperava,
com as intermináveis guer-
ras na Ucrânia, Faixa de Gaza
e Síria, que toda a mensa-
gem fosse mais um veemen-
te apelo do Santo Padre
pelo fim dos conflitos!

Mas, para o bem da ver-
dade, Papa Francisco tem
repetido este apelo quase
diariamente. Infelizmente,
são poucos os líderes que
insistem como ele, mostran-
do-se verdadeiramente pre-
ocupados, intimamente liga-

Paz para todos os dias
Osvaldo Luiz Silva é jornalista, trabalha há 32 anos na Canção Nova e escreveu o livro “A Vida é Caminhar”,
que relata fatos da década de 1970 da vida do padre Jonas Abib.

dos ao sofrimento de tan-
tas pessoas inocentes. O
fato é que nos acostumamos
com as guerras e elas já não
estão mais nas capas dos
jornais, nas manchetes dos
sites. Não nos chocam mais
os destroços e vidas perdi-
das.

Em sua mensagem pela
paz de 2024, Papa Francis-
co, então, não só olhou para
as mazelas atuais, mas tam-
bém para o que pode gerar
conflitos futuros. Assim, de-
fendeu que o progresso di-
gital se verifique no respei-
to pela justiça e contribua
para a causa da paz: “Os
avanços tecnológicos que
não conduzem a uma melho-
ria da qualidade de vida da
humanidade inteira, mas

pelo contrário agravam as
desigualdades e os conflitos,
nunca poderão ser conside-
rados um verdadeiro pro-
gresso."

O desejo de Francisco é de
que “o rápido desenvolvi-
mento de formas de inteli-
gência artificial não aumen-
te as já demasiadas desi-
gualdades e injustiças pre-
sentes no mundo, mas con-
tribua para pôr fim às guer-
ras e conflitos e para aliviar
muitas formas de sofrimen-
to que afligem a família hu-
mana."

Todos desejamos a paz,
mas, às vezes, nos esquece-
mos que ela não chega sem
a justiça. O Salmo 84 (85), no
versículo 11, diz essa verda-
de de forma poética: “...jus-

tiça e paz se abraçarão.”
Assim, a paz não é fruto do
acaso ou da sorte, magica-
mente, nos alcançando. Pre-
cisa ser construída abando-
nando o recurso da violên-
cia, perdoando o próximo
que, como a gente, não é
perfeito, e se importando
com o outro, na partilha e
solidariedade.

Gosto daquela música an-
tiga, “Marcas do que se foi”:
“este ano, quero paz no meu
coração, quem quiser ter um
amigo, que me dê a mão!”
A paz começa com esse de-
sejo sincero, e é construída
a partir de atos concretos,
dia após dia.

Em 2024, desejo paz –
shalom, salam, myr, mir, pe-
ace – para todos!

O reajuste do salário mí-
nimo — de R$ 1.320 para R$
1.412 — vai causar um im-
pacto de R$ 4,33 bilhões nos
cofres municipais, agravan-
do ainda mais a crise finan-
ceira enfrentada pelas pre-
feituras. A analise foi divul-
gada pela Confederação
Nacional de Municípios
(CNM).

De acordo com a entida-
de, as prefeituras possuem
cerca de 2,3 milhões de fun-
cionários que recebem men-
salmente até um salário e
meio. O novo valor deve ser
pago a todos os trabalha-
dores do setor público e
privado, aposentados e pen-
sionistas, a partir de 1º de
janeiro de 2024. A CNM
aponta que o reajuste vai
impactar, principalmente, as
prefeituras de cidades me-
nores e que possuem menos
poder de aumentar sua ar-
recadação. 

Minas Gerais, Bahia e Ce-
ará concentram o maior nú-
mero de servidores munici-
pais que recebem até 1,5
salário mínimo. A soma dos
servidores desses três esta-
dos corresponde a um ter-

Reajuste do salário mínimo agrava ainda
mais a crise das prefeituras, aponta CNM

Economia

Por
José Roberto

Azambuja
Brasil 61

ço do total do país. Já os
estados com a menor con-
centração de servidores
municipais com até 1,5 salá-
rio mensal são Acre, Amapá
e Rondônia.

Para o professor de Eco-
nomia da UnB Roberto Pis-
citelli, embora o salário  mí-
nimo ainda esteja longe de
constituir um salário ideal, “o
ganho real é uma conquista
importante para os trabalha-
dores”. O especialista enten-
de que, apesar disso, o rea-
juste é uma notícia positiva.
“Diga-se de passagem, a
maior parte das categorias
organizadas, cerca de 80%

Prefeitos alegam que pode faltar dinheiro para pagamento de salários

do sistema, teve neste ano
[de 2022] aumentos reais.
Portanto, é bastante razoá-
vel que esse aumento se es-
tenda àquelas pessoas que
constituem a maior massa
de trabalhadores, que são,
teoricamente, os mais des-
protegidos, os menos favo-
recidos”, avalia.

Já o professor Benito Sa-
lomão, doutor em Economia
pela Universidade Federal
de Uberlândia (UFU), obser-
va que o reajuste foi abaixo
do que estava previsto pela
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO),  que estabele-
ce regras para a elaboração

da Lei Orçamentária do ano
seguinte: “Ainda assim, o
reajuste veio com ganho real
relevante para os trabalha-
dores, acima de 3%, então
me parece uma boa estra-
tégia [do governo]”, enfati-
za.

Segundo o economista
Newton Marques, ao fazer o
reajuste do mínimo de
6,85% o governo foi além
da inflação do período, “que
foi de 3,85%”. Conforme o
analista, “a regra agora é
crescimento com base no PIB
[Produto Interno Bruto] de
dois anos anteriores, mais o
reajuste da inflação”.

Foto/Marcello Casal/Agência Brasil

O curso on-line “Produ-
ção de caprinos e ovinos
com aptidão para carne no
Meio-Norte do Brasil” está
com inscrições gratuitas
abertas no site da Embra-
pa. O período de inscrições
é contínuo, com o curso
tendo uma carga horária de
36 horas.

O objetivo maior desse
curso é a capacitação au-
toinstrucional de produto-
res,  técnicos, agentes de
transferência e de assistên-
cia técnica e extensão rural
(ATER), estudantes de ciên-
cias agrárias e demais in-
teressados na criação e no
manejo de cabras e ovelhas.

O curso é dividido em cin-
co módulos: instalações
apropriadas com equipa-
mentos utilizados na cria-
ção; manejo reprodutivo,
identificando as técnicas
existentes para garantir pro-

Abertas inscrições para curso
gratuito sobre produção de

caprinos e ovinos

Embrapa

duções saudáveis com sus-
tentabilidade e rentabilida-
de; alimentação e dietas nu-
tricionais; manejo sanitário,
para prevenção de doen-
ças; e, por último, o tópico
sobre comportamento e bi-
oclimatologia. Neste, os
participantes podem conhe-
cer o impacto e os efeitos
comportamentais e de bio-
climatologia animal.

De acordo com a coor-
denadora do curso, a pes-
quisadora Izabella Hassum,
na criação de caprinos e
ovinos para corte é impor-
tante que o empreendedor
rural estruture a proprieda-
de, coletando dados tanto
de produção como de pro-
dutividade dos animais.

Para mais informações
sobre os cursos disponíveis
na plataforma  E-Campo:
h t t p s : / / e
campo.sede.embrapa.br/

O curso de produção de caprinos e ovinos da Embrapa
Meio-Norte é gratuito e está na plataforma E-Campo

foto/embrapa/reprodução

Foto/crédito/Arquivo Pessoal

A superdotação, ou altas
habilidades, refere-se a indi-
víduos com capacidades in-
telectuais acima da média em
áreas específicas. Essas pes-
soas demonstram talentos
excepcionais e capacidades
cognitivas que podem ser
medidas por testes genéticos
ou testes de QI.

No entanto, em alguns ca-
sos ela pode ser identificada

Conheça Davi Corrêa, o menino de 6 anos que já é membro de 3 sociedades de alto QI

ainda durante a infância, o
que pode permitir um melhor
acompanhamento e desen-
volvimento das habilidades,
como no caso de  Davi Cor-
rêa, de 6 anos, nascido no Rio
de Janeiro ele já demonstra-
va uma inteligência acima da
média desde muito pequeno.

“Aos 2 anos ele já conhecia
e já escrevia o alfabeto, as
formas geométricas e as co-

res, todos também em inglês.
Enquanto as crianças da mes-
ma idade contavam até 5, ele
contava até 100. Ainda aos 3
anos, ele começou a ler algu-
mas palavras e frases. Aos 4,
ele começou a ler (livros), es-
crever sozinho e soletrar pa-
lavras”, contam os familiares.

Devido a essas capacida-
des excepcionais, Davi reali-
zou um teste de QI que re-

sultou em 146 pontos com
percentil 99, por isso, ele pre-
cisou ser acelerado para o 1º
ano do ensino fundamental
e receber o apoio da família
e especialistas para garantir
um desenvolvimento saudá-
vel. Com isso, ele também
passou a ser aceito em soci-
edades restritas de alto QI,
como a Mensa Brasil, IIS IQ e
Intertel.

Davi é uma criança superdotada e já foi aceito em sociedades internacionais
restritas para pessoas com alto QI, como Mensa Brasil, IIS e Intertel

Créditos/Davi Correa (MF Press Global)
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O Brasil acaba de ultrapas-
sar a marca de 37 gigawatts
(GW) de potência instalada
da fonte solar fotovoltaica,
somando as usinas de gran-
de porte e os sistemas de
geração própria de energia
em telhados, fachadas e pe-
quenos terrenos, o equiva-
lente a 16,3 % da matriz elé-
trica do País. O dado é da
Associação Brasileira de
Energia Solar Fotovoltaica
(ABSOLAR).

De acordo com a entida-
de, desde 2012, a fonte so-
lar já trouxe ao Brasil mais
de R$ 179,5 bilhões em no-
vos investimentos, mais de
R$ 50,3 bilhões em arreca-
dação aos cofres públicos e
gerou cerca de 1,1 milhão de
empregos acumulados. Com
isso, também evitou a emis-
são de 45,2 milhões de to-
neladas de CO2 na geração
de eletricidade.

 Para o presidente do Con-
selho de Administração da
ABSOLAR, Ronaldo Koloszuk,

Energia solar atinge 37 gigawatts e supera R$ 179,5
bilhões em investimentos no País, diz ABSOLAR

Segundo a entidade, setor gerou cerca de 1,1 milhão de empregos e evitou
a emissão de 45,2 milhões de toneladas de CO2 na geração de eletricidade

a fonte solar é atualmente um
dos principais vetores para
acelerar a descarbonização
do Brasil e ajudar o País a se
posicionar como importante

protagonista da transição
energética para uma socie-
dade mais sustentável.

 “Com a combinação de
tecnologias como o armaze-

namento de energia elétrica
e o hidrogênio verde, o Brasil
pode, em pouco tempo, im-
pulsionar seu desenvolvi-
mento sustentável, com a

geração de milhares de no-
vos empregos verdes, tra-
zendo mais renda para os
trabalhadores e mais opor-
tunidades para a nossa po-
pulação”, comenta Koloszuk

 Segundo Rodrigo Sauaia,
CEO da ABSOLAR, a fonte
solar é uma alavanca para o
desenvolvimento social, eco-
nômico e ambiental do País,
em especial com a oportu-
nidade de uso da tecnolo-
gia na habitação de interes-
se social, como casas popu-
lares do programa Minha
Casa Minha Vida, bem como
em escolas, hospitais, pos-
tos de saúde, delegacias,
bibliotecas, museus, par-
ques etc.

 “O avanço da energia so-
lar fortalece a sustentabilida-
de e amplia o protagonis-
mo internacional do Brasil,
além de aliviar o orçamento
das famílias e reforçar a
competitividade dos setores
produtivos brasileiros”, con-
clui Sauaia.

 No segmento de geração
distribuída de energia, são
25,6 GW de potência insta-
lada da fonte solar. Isso
equivale a cerca de R$ 128,4
bilhões em investimentos, R$
33 bilhões em arrecadação
e mais de 768,12 mil empre-
gos acumulados desde
2012, espalhados pelas cin-
co regiões do Brasil. A tec-
nologia solar é utilizada atu-
almente em 99,9% de todas
as conexões de geração dis-
tribuída no País, liderando
com folga o segmento.

Já no segmento de gera-
ção centralizada, o Brasil pos-
sui cerca de 11,4 GW de po-
tência instalada em usinas
solares de grande porte. Des-
de 2012, os empreendimen-
tos fotovoltaicos já trouxeram
ao País cerca de R$ 51 bi-
lhões em novos investimentos
e mais de 344,2 mil empre-
gos acumulados, além de pro-
porcionarem uma arrecada-
ção aos cofres públicos que
supera R$ 17,3 bilhões.

Cary, NC (janeiro de
2024) – O setor público vem
recorrendo cada vez mais à
IA e analytics para otimizar
a eficiência e oferecer servi-
ços e programas melhores
para a vida das pessoas, e
essa tendência será cada vez
mais acentuada em 2024.
Além disso, essas organiza-
ções precisam ter um cuida-
do especial no uso respon-
sável de tecnologias avança-
das, já que há um prejuízo
possivelmente maior quan-
do se trata de saúde e bem-
estar pessoal.

Em quais áreas as aplica-
ções de IA e analytics pelo
setor público irão, de fato,
crescer em 2024? Onde ha-
verá maior impacto em nos-
sas vidas? Especialistas em
gestão pública e saúde do
SAS, líder global em IA e
analytics, apontam as prin-
cipais tendências.

Veja as previsões do
SAS para 2024 e conheça

outras tendências.
Inteligência artificial e

analytics se tornam essenci-
ais para a segurança do ci-
dadão

“Cada vez mais, a IA será
usada como arma por crimi-
nosos para identificar alvos
de golpes e fraudes e gerar
conteúdo falso para chanta-
gem e danos à reputação.
No entanto, ela também
será uma ferramenta funda-
mental para que os investi-
gadores vasculhem o tráfe-
go da Internet e encontrem
evidências digitais para cap-
turar criminosos e descobrir
redes de crime organizado”.
- Ashley Back, Consultora sê-
nior do setor de aplicação
da lei, SAS; membro da di-
retoria da Scotland Women
in Technology.

“A ascensão da IA e do
analytics deve continuar re-
volucionando a força de tra-
balho governamental, inclu-

Como IA e analytics ajudarão pessoas a se manterem
 saudáveis, seguras e prósperas em 2024?

Especialistas do SAS em governo e saúde fazem suas previsões
sive na segurança pública.
Em 2024, a polícia terá a
oportunidade de contratar
"nativos digitais" que usam
e exigem tecnologia para
proteger, defender e servir
os cidadãos”. – Shaun Barr,
Diretor global de risco, frau-
de e compliance, SAS.

“Com novas ameaças de
fraude cada vez mais sofis-
ticadas no setor público, as
autoridades governamentais
terão de enfrentar o desa-
fio com estratégias analíticas
e de IA capazes de detectar
e evitar fraudes de forma in-
teligente em redes de pro-
gramas essenciais, além de
melhorar a experiência de
usuários legítimos que de-
pendem de seus serviços”.
– Jeremy Ray, Especialista em
fraudes governamentais e
consultor sênior do setor,
SAS.

“O espaço desponta como
a próxima frente de segu-
rança global. Agências espa-
ciais, que lidam com dados
extensos de redes expansi-
vas de radares e sensores,
intensificarão o uso de aná-
lises de IoT [Internet das
Coisas] e IA incorporando
análises periféricas de stre-
aming junto com gêmeos
digitais e dados sintéticos. A
abordagem mais abrangen-
te pretende incrementar
aplicativos de conscientiza-
ção do domínio espacial,
revolucionando a conscien-
tização situacional e a pron-
tidão operacional nas ope-
rações espaciais”. – Bobby
Shkolnikov, Diretor de IoT
federal e diretor global de
comercialização de IoT, SAS.

“Governos estão aceleran-
do iniciativas relacionadas a
programas de identificação
digital, com o objetivo de
facilitar e aumentar a segu-
rança da utilização de uma
identificação oficial em uma
série de circunstâncias, des-

de pontos de verificação de
segurança em aeroportos
até verificação de idade no
varejo. Em 2024, veremos
uma maior convergência de
IDs digitais comerciais e go-
vernamentais. Com ênfase
em igualdade de acesso,
segurança e conveniência
para o usuário, as IDs digi-
tais serão mais difundidas,
aceitas e interoperáveis nos
próximos dois anos”. – Carl
Hammersburg, Gerente sê-
nior de risco e fraude go-
vernamental e de saúde, SAS.

Inteligência artificial e
analytics afetarão nossas
vidas, desde a educação

infantil até a força de
trabalho

“As implicações da IA na
força de trabalho passarão
a ser sentidas no setor pú-
blico. Como especialistas
recebem salários muito al-
tos, os governos têm dificul-
dade em atrair e reter talen-
tos em IA; no entanto, o re-
crutamento de especialistas
para respaldar ações regu-
latórias será agressivo. E,
assim como as empresas, os
governos também recorre-
rão cada vez mais à IA e ao
analytics para aumentar a
produtividade, automatizar
tarefas braçais e mitigar a
escassez de talentos. Acre-
dito que veremos, também,
um número cada vez maior
de funções não técnicas par-
ticipando dos debates sobre
IA. Não basta que apenas
tecnólogos definam a pauta
quando há implicações para
a justiça, o bem-estar e a
equidade. Precisamos de
especialistas em domínios
não técnicos para analisar
essas implicações e desco-
brir riscos e oportunidades
em suas áreas de especiali-
zação”. – Reggie Townsend,
Vice-presidente de ética de
dados, SAS.

“A IA terá um papel cruci-

al - ao automatizar tarefas
administrativas corriqueiras,
analisar grandes quantida-
des de dados para decisões
melhores, expandir os ser-
viços digitais para os cida-
dãos e aumentar a seguran-
ça pública - enquanto go-
vernos maximizam a eficiên-
cia com uma força de tra-
balho menor”. – Kay Meyer,
Diretor de consultoria do
setor público, SAS.

“Em 2024, os estados de-
verão otimizar ainda mais os
serviços voltados a crianças
e jovens, conectando dados
e funções de programas
entre os departamentos de
educação, saúde e serviços
humanos e saúde compor-
tamental para oferecer mais
serviços de saúde mental
nas escolas”. – Nadja Young,
Diretora de prática educaci-
onal, SAS.

“Em 2024, o ensino funda-
mental e médio, a educação
técnica e de carreira, insti-
tuições de ensino superior e
agências de desenvolvimen-
to da força de trabalho co-
nectarão dados e progra-
mas para ajudar a expandir
as oportunidades de apri-
moramento e requalificação
de alunos do ensino médio,
pós-graduação e trabalha-
dores”. – Leah Burton, Prin-
cipal consultora do setor de
ensino superior, SAS.

Inteligência artificial e
analytics otimizam servi-

ços de saúde pública e
melhoram indicadores
“Previsões e modelagens

têm se tornado cada vez
mais a espinha dorsal do tra-
balho em saúde pública, mas
o governo precisa de ajuda.
Aí entra o campo acadêmi-
co. Veremos um aumento no
número de pesquisadores
acadêmicos desenvolvendo
modelos e previsões orien-
tados por IA para o gover-
no. Após a COVID-19, ficou
claro que a proteção da
população requer tecnolo-
gia e colaboração excepci-
onais”. – Meghan Schaeffer,
Consultora nacional de saú-

de pública e epidemiologis-
ta, SAS.

“Para promover a saúde e
melhorar a experiência de
pacientes e funcionários, em
2024, as organizações irão
desenvolver ainda mais fer-
ramentas baseadas em IA
generativa para a persona-
lização da medicina, como a
criação de avatares especí-
ficos para pacientes em tes-
tes clínicos e a elaboração
de planos de tratamento in-
dividualizados”. – Steve Ke-
arney, Diretor médico glo-
bal, SAS.

“Os grandes modelos de
linguagem (LLMs) serão uti-
lizados para gerar resumos
claros e concisos de infor-
mações médicas complexas,
facilitando a compreensão
de diagnósticos e planos de
tratamento pelos pacientes”.
– Greg Wujek, Consultor glo-
bal da indústria de ciências
da vida, SAS.

“Até 2030, uma em cada
seis pessoas no mundo terá
mais de 60 anos de idade,
de acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde. O
ano de 2024 abrirá as por-
tas para casos de uso de IA
generativa pelo governo
para promover o envelheci-
mento saudável e aliviar as
preocupações das equipes
prestadoras de serviços. Os
exemplos podem incluir o
monitoramento remoto e o
aumento do uso de tecno-
logias inteligentes para com-
pliance de pacientes, geren-
ciamento de riscos e aumen-
to da qualidade de vida”. –
John Maynard, Principal ar-
quiteto de soluções, saúde
e governo, SAS.

Inovação responsável e
IA confiável se tornam

indispensáveis
“Veremos mais sofistica-

ção na forma como medi-
mos e monitoramos o de-
sempenho da IA e em como
acompanhamos o cumpri-
mento das metas de IA res-
ponsável. Órgãos públicos
usarão recursos como car-
tões de modelo, que basi-

camente servem como rótu-
los informativos para mode-
los, para saber se algum
deles se excedeu ou teve um
desempenho abaixo do es-
perado”. Reggie Townsend,
Vice-presidente de ética de
dados, SAS.

“Organizações governa-
mentais intensificarão o uso
de grandes modelos de lin-
guagem para analisar enor-
mes conjuntos de dados
não-estruturados. O que
será acompanhado de um
compromisso mais forte de
uso de IA confiável e méto-
dos analíticos para ajudar a
desenvolver e aprimorar
suas aplicações”. – Tom
Sabo, Arquiteto de soluções,
cientista cognitivo/computa-
cional, SAS.

“O desenvolvimento rápi-
do e a aplicação da IA em
uma série cada vez mais
ampla de setores sociais e
comerciais criam oportuni-
dades e riscos significativos.
Em 2024, veremos surgir ali-
anças governamentais mul-
tinacionais e parcerias com
outros setores para estabe-
lecer e aplicar proteções no
desenvolvimento e na imple-
mentação da IA para garan-
tir que seja usada de forma
segura e íntegra”. – Caroli-
ne Barnett, Principal consul-
tora do setor de defesa e in-
teligência, SAS.

“Organizações de saúde se
preocuparão em cumprir
com as regulamentações de
IA, como a Lei de IA da UE e
os padrões do FDA. Para
garantir a segurança e a cre-
dibilidade das ferramentas
de IA na área da saúde e seu
alinhamento com as estrutu-
ras normativas aplicáveis, as
organizações se apoiarão
em práticas de governança
de modelos de IA, como li-
nhagem de dados, rastrea-
bilidade, documentação de
modelos, replicabilidade, ver-
sões, assinaturas e práticas
recomendadas para ambi-
entes de saúde”. – Christian
Hardahl, Gestor global de
soluções de saúde, SAS.

foto/divulgação
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Em 2024 faça as mudanças
necessárias na sua vida!

Jales –SP  – Sábado – 6 de  Janeiro de 2024 – Ano 17 – Nº 807 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

Disse Immanuel Kant:
“Toda reforma interior e
toda mudança para melhor
dependem exclusivamente
da aplicação do nosso pró-
prio esforço”.

Mudar significa:  Levar de
um lugar a outro. Fazer algo
de outro modo, outra ma-
neira. Transformar, alterar,
renovar, substituir. Dar ou-
tra direção.

Alguns Sinônimos de Mu-
dar: Alterar, adulterar, agi-
tar, conturbar, debater, de-
compor, depravar, descom-
por, desfigurar, disturbar,
deteriorar, emendar, enco-
lerizar, excitar, falsificar, in-
terverter, inverter, subverter,
modificar, inverter, pertur-

bar, transtornar, transfor-
mar....

Mudanças na vida são ne-
cessárias!

E se você não consegue
mudar, ou não aceita as
mudanças, a vida se encar-
regará de fazer você mudar,
mas com dor e sofrimento.

Temos que ter coragem
para fazer mudanças. Temos
que persistir, enfrentar nos-
sos medos, e mudar para
melhor nossa vida.

Renovação Moral é o ato
pelo qual a criatura huma-
na, ao tomar consciência de
sua realidade espiritual inte-
rior e de suas consequênci-
as, adota a iniciativa de mo-
dificá-la sempre para melhor
para que suas atitudes pas-
sem a ser um efeito virtuo-
so de tal melhora. Para isso,
adotam-se métodos que
vão da autocrítica à vigilân-
cia de sentimentos, pensa-
mentos e atitudes; da fé ra-

ciocinada à prática das vir-
tudes e renúncias contrárias
ao sentimento que se quer
alterar.

As mudanças são bem
vindas, são extremamente
necessárias nos dias de
hoje.

Mudar para crescer, para
evitar sofrimentos, e não
proporcionar sofrimentos!

Estamos mudando, desde
que nascemos, as vezes não
percebemos, mas estamos
mudando constantemente, e
muitas vezes somos respon-
sáveis pela mudança de ou-
tras pessoas, o que é muito
sério, por isso a necessida-
de de termos consciência
das mudanças, e lutarmos
com todas as forças para
bem direcionar tais mudan-
ças.

Ser do bem, ter caráter, ter
um forte senso social, se
preocupar com o outro, so-
mente assim suas mudanças

terão resultados positivos.
Não adianta “tomar ata-

lhos” para as mudanças, as
vezes as mesmas tem que
ser lentas, sofridas e até
dolorosas.

Mudar significa sair da
zona de conforto, o que é
muito difícil, e demanda
muita energia, coragem, for-
ça de vontade, e uma enor-
me pitada de persistência.

A vida, a sociedade, o
amor, a dor, forçosamente
promove mudanças em nós,
e as vezes, mudanças drás-
ticas, dramáticas, dolorosas,
mas sempre com muito
aprendizado.

Algumas pessoas são
mais flexíveis, se adaptam
melhor as mudanças, e con-
sequentemente, sofrem me-
nos, e aprendem mais.

Mudar sempre, e para
melhor, buscando um cres-
cimento espiritual, sendo
mais maleável, mais pacien-

cioso, mais delicado, amo-
roso, bondoso.

Mudar para ser exemplo!
Para ser seguido, e poder
assim deixar um legado.

Promover mudanças na
vida pessoal, para ajudar a
mudar o Mundo!

E só assim é possível
construir uma melhor soci-
edade, se transformando,
focando apenas na sua
mudança, esquecendo as
mudanças alheias. Se pre-
ocupando apenas em se
transformar num ser huma-
no melhor, e não tentando
promover a mudança no
outro.

Toda mudança, toda evo-
lução é um processo indivi-
dual, ou seja, você é apenas
responsável pelas suas mu-
danças, e não as mudanças
do outro!

Mesmo imbuído de boas
intenções, você deve apenas
focar nas suas mudanças

pessoais, e não se introme-
tendo nas mudanças do ou-
tro!

Se quer ajudar o outro a
mudar para melhor, seja um
exemplo! Mude você, para
melhor! Cresça como ser
humano, seja uma ser do
bem, ético, de ilibada mo-
ral, e caridoso, ajudando a
todos que cruzar o seu ca-
minho, mas sem cobranças,
sem trocas, fazer o bem
porque simplesmente te faz
bem.

Se nutra com muita cora-
gem e disposição, e promo-
va as mudanças necessárias
em sua vida, para se trans-
formar num melhor ser hu-
mano, e ajudar na constru-
ção de uma sociedade mais
justa, e mais feliz.

“Não é o mais forte que
sobrevive, nem o mais in-
teligente, mas o que me-
lhor se adapta às mudan-
ças”, Leon C. Megginson

Entrevista:

o que é e para que serve o hidrogênio verde

A descarbonização tem
sido uma das prioridades
para o governo, o Congres-
so Nacional, a indústria e
outros setores da economia.
O tema faz parte da agenda
ambiental e reforça o com-

promisso do país em reduzir
a emissão de gases de efei-
to estufa. Neste cenário, o
hidrogênio verde surge
como alternativa sustentável
que pode ser utilizado para
fins comerciais, industriais
ou de mobilidade, além de
diminuir os impactos climá-
ticos.

Em entrevista ao portal
Brasil61.com, o professor de
química do Centro Universi-

tário Facens João Guilherme
Vicente fala sobre os desa-
fios para implementação do
hidrogênio verde no país
e avalia a importância do
Marco Legal do Hidrogênio
Verde (PL 2308/2023), apro-
vado na Câmara e em análi-
se no Senado.  

Brasil 61: Professor, o
que é hidrogênio verde e
como ele é produzido?

João Guilherme Vicente:

O hidrogênio verde é uma
forma de hidrogênio
produzida de maneira eco-
logicamente correta, através
de processos que não emi-
tem dióxido de carbono ou
outros gases de efeito estu-
fa. Normalmente, a forma
mais usual para a produção
do hidrogênio verde é atra-
vés da eletrólise da água.
Nesse processo, a água é
dividida em oxigênio e hi-
drogênio usando a eletrici-
dade. Quando a eletricida-
de é usada por fontes reno-
váveis, como solar ou eóli-
ca, o processo é totalmente
livre de emissões dos gases
de efeito estufa. Para que
ele seja considerado hidro-
gênio verde, todas as for-
mas da linha de produção
têm que ser vindas de ener-
gias renováveis, como eóli-
ca e solar.

BR 61: Quais as vanta-
gens da utilização do hi-
drogênio verde e como
pode ser utilizado?

JGV:  Esse hidrogênio
pode ser utilizado de diver-
sas formas e em diversos
processos. O hidrogênio
cada vez mais está sendo
visto como um vetor de
energia limpa, especialmen-
te para alimentar as células
de combustíveis. Fora essa
aplicação, o hidrogênio
pode ser utilizado em indús-
trias químicas, como na pro-
dução de amônia, que é
utilizada para produção de
fertilizantes. Ele também
pode ter uma grande apli-

cação para combustíveis de
transporte e uma das gran-
des vantagens é que os veí-
culos emitem somente vapor
de água e não emitem ga-
ses de efeito estufa. Além
disso, ele pode ser utilizado
também nas indústrias de
alimentos. Por exemplo, a
gente utiliza muito o hidro-
gênio em processos de hi-
drogenação de gorduras.

BR 61: Na avaliação do
senhor, qual o potencial
do Brasil para produção
desse hidrogênio?

JGV: O Brasil é muito rico
em recursos naturais, inclu-
indo energia elétrica, solar
e eólica, que são as bases
dos processos de produção
do hidrogênio verde, atra-
vés da eletrólise de água.
Além disso, o Brasil já é um
líder global em bioenergia
e hidroeletricidade. O Brasil
tem infraestrutura e vasta
experiência que pode facili-
tar a integração do hidrogê-
nio verde dentro da nossa
matriz energética. Então,
quando a gente analisa esse
contexto, o Brasil tem  gran-
de potencial para a produ-
ção de hidrogênio verde. 

BR 61: Quais os princi-
pais desafios para a produ-
ção do hidrogênio verde no
país?

JGV: O primeiro deles é o
alto custo de produção. Um
outro ponto importante é a
infraestrutura de distribui-
ção e armazenamento. A
gente precisa desenvolver
uma estrutura eficiente para

o transporte e armazena-
mento do hidrogênio verde.
Outro ponto que a gente
tem são barreiras tecnoló-
gicas. A gente precisa me-
lhorar a eficiência  da eletró-
lise e integrar fontes reno-
váveis. E também quando a
gente pensa em competição
global, o Brasil precisa se
posicionar competitivamen-
te no mercado global de hi-
drogênio. A gente vai ter
que enfrentar grande con-
corrência  com países prin-
cipalmente da Europa, que
já vêm investindo fortemen-
te nesse setor de hidrogê-
nio. É importante que a gen-
te garanta que a produção
do hidrogênio verde no Bra-
sil seja feita de forma susten-
tável, não somente em termos
ambientais, mas também  so-
ciais e econômicos. 

BR 61: Recentemente, a
Câmara aprovou o Marco
Legal do Hidrogênio Ver-
de, que agora tramita no
Senado. Qual a avaliação
do senhor sobre esse pro-
jeto?

JGV: Eu vejo que o marco
legal pode promover parce-
rias entre universidades, cen-
tros de pesquisa e a própria
indústria para favorecer a
inovação e o  desenvolvi-
mento tecnológico. Além dis-
so, vejo que, através do
marco legal, a gente pode
oferecer incentivos fiscais e
facilidades para financia-
mento de projetos de hidro-
gênio verde, tornando-o
mais acessível e viável.

Professor de química João Guilherme Vicente explica formas de
utilização dessa alternativa sustentável para a matriz energética do país

Fernando
Alves

Brasil 61

Foto: Arquivo pessoal
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Os políticos e as curas sociais de Jesus

Jales –SP  – Sábado – 6 de  Janeiro de 2024 – Ano 17 – Nº 807 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

O exemplo de Jesus na
conquista de Sua Suprema
Autoridade, nascida da Dor,
deve inspirar todos os cam-
pos do saber. Pensando nis-
so e na grave missão dos
políticos (governantes, par-
lamentares, agentes públi-
cos, empreendedores, pen-
sadores e ideólogos) na
condução dos destinos das
multidões, em minha obra O
Capital de Deus discorro
sobre uma passagem dos

Atos dos Apóstolos, 6:1 a 7,
que muito tem a ver com o
dramático compromisso da-
queles que governam. Tra-
ta-se da “instituição dos di-
áconos”.

O episódio começa quan-
do, entre os discípulos de Je-
sus, houve uma queixa dos
helenistas, em favor de suas
viúvas, contra os hebreus que
estariam recebendo mais be-
nefícios na distribuição diária
de alimentos. Diante do pro-
blema, os Apóstolos do Cris-
to decidiram organizar-se
melhor,  instituindo os diá-
conos, para cuidar do caso,
pois não podiam pregar e ao
mesmo tempo preocupar-se

em atender diretamente às
privações materiais das pes-
soas.

“1 Ora, naqueles dias,
multiplicando-se o número
de discípulos, houve uma
murmuração dos helenistas
contra os hebreus, porque
as viúvas deles [dos helenis-
tas]  estavam sendo esque-
cidas na distribuição diária.”

Os cristãos helenistas
eram aqueles que falavam
grego, tinham raízes judai-
cas, contudo viviam fora da
terra de Israel, e os cristãos
hebraicos eram aqueles cri-
ados na terra de Israel e fa-
lavam aramaico. Mas pros-
sigamos.

“2 Então, os doze Após-
tolos convocaram a comuni-
dade dos discípulos e dis-
seram: ‘Não é razoável que
abandonemos a Palavra de
Deus para servir às mesas.

“3 Mas, Irmãos, então, es-
colhei dentre vós sete ho-
mens de boa reputação,
cheios do Espírito e de sa-
bedoria, aos quais encarre-
garemos desse serviço.

“4 E, quanto a nós, nos
consagraremos à oração e
ao ministério da Palavra’.

“5 O parecer agradou a
toda a comunidade cristã, e
elegeram Estêvão, homem
cheio de fé e do Espírito
San to ,   F i l ipe ,  Prócoro ,  

Nicanor, Timão, Pármenas e 
Nicolau, prosélito de Antio-
quia.

“6 Apresentaram-nos pe-
rante os Apóstolos, e estes,
orando, lhes impuseram as
mãos.

“7 Crescia a Palavra de
Deus, e, em Jerusalém, se
multiplicava o número dos
discípulos; também muitíssi-
mos sacerdotes passaram a
obedecer à fé.”

Como já afirmei e escrevi,
na década de 1960, a Políti-
ca é, acima de tudo, um sa-
cerdócio, um respeito religi-
oso ao cidadão, quer dizer,
consideração elevadíssima,
porque é assim que enten-

do Religião e Política.
Em meus comentários so-

bre essa passagem de Atos
dos Apóstolos, destaco que,
no decurso do terceiro
milênio, os políticos deve-
rão cultivar, em si mesmos,
não só a vocação dos diá-
conos, mas também a Es-
piritualidade dos Apósto-
los. Razão por que é funda-
mental aos políticos ouvir a
boa intuição, a Intuição San-
ta, que, conforme dissemos
antes, é a Inteligência de
Deus em nós. É essencial
que desenvolvam o senso
de justiça e o equilíbrio,
ensinados pelo velho  Con-
fúcio (551-479 a.C.) (...). 

Após ser destaque da
campanha #ReciclaTJ no
mês de junho, a Comarca de
Assis criou espaço exclusivo
para coleta de materiais re-
cicláveis no Fórum Dr. José
Claudino de Oliveira Dias. O
ambiente conta com lixeiras
separadas – papel, plástico,
vidro, metal, instrumentos de
escrita, esponjas, pilhas e
baterias e embalagens de
remédio – e cartazes infor-
mativos sobre sustentabili-
dade e reciclagem. As me-
lhorias representam a gran-
de adesão e participação do
fórum à campanha, que fe-

#ReciclaTJ:
Comarca de Assis cria espaço para coleta de materiais recicláveis

 Mais de 85 quilos recolhidos durante o ano A juíza diretora do fórum, Mônica Tucunduva Spera Manfio

chou 2023 com arrecadação
de 16 quilos de esponjas e
70 quilos de materiais de
escrita.

Ao longo do ano, além da
participação de servidores e
prestadores de serviço, As-
sis firmou parcerias para
aumentar o alcance da cam-
panha, uma delas com o
Consórcio Intermunicipal do
Vale do Paranapanema (CI-
VAP), que reúne 46 municí-
pios em ações focadas no
desenvolvimento e integra-
ção regional. A sede da CI-
VAP, que fica em Assis, tor-
nou-se mais um ponto de

coleta. Também aderiram à
campanha dois supermerca-
dos, escolas municipais e um
condomínio residencial.

A juíza diretora do fórum,
Mônica Tucunduva Spera
Manfio, destacou os benefí-
cios campanha. “É uma ini-
ciativa muito importante de
conscientização e responsa-
bilidade social com o meio
ambiente, porque ensina e
incentiva as pessoas a con-
tribuírem com a reciclagem
de resíduos da forma cor-
reta, além de ajudar, com os
valores arrecadados, institui-
ções necessitadas. No caso

de Assis, a destinação será
o Fundo Municipal do Ido-
so”, explicou a magistrada.

 #ReciclaTJ
Com pontos de coleta em

todos os prédios da Justiça
estadual paulista, a campa-
nha contribui para a consci-
entização e destinação ade-
quada de materiais que le-
vam anos para se decompor
quando descartados em
aterros convencionais.

Qualquer pessoa pode
participar. Para isso, basta
se dirigir ao fórum mais pró-
ximo e entregar os materi-
ais coletados pela iniciativa.

São aceitos: esponjas sinté-
ticas, lápis grafite e colori-
do, lapiseiras, canetas, cane-
tinhas, borrachas, apontado-
res, marca-texto, marcado-
res permanentes e marcado-
res de quadro branco, bem
como as respectivas emba-
lagens desses materiais.

Após coleta no Judiciário
paulista, os produtos pas-
sam por um projeto de lo-
gística reversa da empresa
Terracycle, em parceria com
a Faber Castell e a Scotch
Brite, para serem transfor-
mados em pellets, matéria-
prima utilizada para a con-

fecção de objetos como
bancos e lixeiras. A campa-
nha traz benefícios não só
ao meio ambiente, mas à
coletividade.  Consulte o en-
dereço do local mais próxi-
mo aqui.

A iniciativa está inserida
no projeto de aprimoramen-
to da gestão de resíduos
sólidos e visa dar cumpri-
mento à Meta 8.1 do Plano
de Logística Sustentável do
TJSP 2021/2026, à Política
Nacional de Resíduos Sóli-
dos e aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável
da Agenda 2030 da ONU.

Com forte influência da
alta temporada, a Estância
Turística de Olímpia fechou
o mês de novembro em ce-
nário positivo, na contra-
mão de quase todas as ci-
dades da Região Metropo-
litana de São José do Rio
Preto.

O levantamento realiza-
do com base nos dados do
Caged – Cadastro Geral de
Empregados e Desempre-
gados, divulgado na última
semana, pelo Ministério do
Trabalho e Emprego, mos-
tra que Olímpia registrou
137 novas vagas de traba-
lho no penúltimo mês de
2023, com 810 contrata-
ções contra 673 desliga-
mentos.

O saldo positivo foi o ter-
ceiro maior apresentado em

Olímpia fecha novembro com a 3ª maior geração de
emprego da Região Metropolitana de São José  Rio Preto

toda a RM, ficando atrás so-
mente, na sede São José do
Rio Preto, com 155 vagas, e
de Bady Bassitt, que regis-
trou o melhor desempenho
entre as 37 cidades, com 387
vagas formais. O resultado
de Olímpia também superou
outras cidades de porte mai-
or, como Barretos (+82) e
Bebedouro (-76).

Mais uma vez, o grande
destaque do município é o
setor de Serviços, responsá-
vel por 7.369 vagas com car-
teira assinada, o que repre-
senta 42% do estoque total
do mercado de trabalho for-
mal na cidade.

No acumulado ano, o de-
sempenho de Olímpia já
apresenta um cenário bas-
tante significativo, com sal-
do de 795 empregos for-

mais, sendo 8.394 contrata-
ções contra 7.599 desliga-
mentos, o que demonstra
manter o saldo positivo para
o fechamento total do ano,
quando forem divulgados
os dados de dezembro.

“Pelo contexto positivo
que temos vivenciado de
movimento, principalmente,
no setor de Turismo, que
influencia diretamente as
mais diversas atividades e
serviços, fecharemos 2023
com alta na geração de em-
prego. Temos expectativa
de registrar a maior visita-
ção histórica da cidade, com
mais de 1 milhão de turistas
na alta temporada, o que irá
impactar no mercado de tra-
balho e na renda da popu-
lação”, avaliou o prefeito
Fernando Cunha.

foto/ascompmol ímpia/d ivulgação
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Mais de 74 mil denúncias
de crimes envolvendo dis-
curso de ódio pela internet
foram encaminhadas, em
2022, para a Central Nacio-
nal de Denúncias de Crimes
Cibernéticos da Safernet,
organização de defesa dos
direitos humanos em ambi-
ente virtual. Esse foi o maior
número de denúncias de cri-
mes de discurso de ódio em
ambiente virtual já recebidos
pela organização desde 2017
e representou aumento de
67,7% em relação a 2021. A
intolerância com o pensamen-
to divergente se intensificou
no Brasil nos últimos anos.
Essa falta de tolerância leva
ao desrespeito e, muitas ve-
zes, a brigas reais.

Neste Janeiro Branco, mês
que ressalta a saúde men-
tal, é importante observar o
quanto essas discussões fa-
zem mal às pessoas. A psi-
cóloga Wanessa Rios, que
atende no centro clínico do
Órion Complex, em Goiânia,
explica que quando a dife-
rença não é encarada como
oportunidade surgem os
conflitos. “O problema é o
julgamento. Incomodar-se
com as diferenças fala mais
a respeito do incomodado
do que a história de alguém.
Deve-se praticar a raciona-
lização de que a sua opinião
não invalida a do outro, per-
gunte-se por quê se incomo-
da tanto com o diferente”.

A especialista destaca que
aceitar não é concordar, mas
entender que a diferença
existe. “E ela não pode ser
alterada pela sua opinião.
Seja realista entre querer ter
paz interior ou razão desen-
freada. Afinal de contas,
quantas vezes você perdeu
sua razão ao tentar impor
sua opinião? Indo ao ápice
da agressividade acreditan-
do que ganharia esse jogo
no grito. Visivelmente mui-
tos perdem a razão quando
se posicionam dessa manei-
ra tão intolerante. Em torno
disso existem fatores de
base familiar, culturais e so-
ciais trazendo em massa
esse descontrole”.

Extremos
Há um dito popular que

diz que certas pessoas são
8 ou 80, ou seja, vivem de
extremos e não têm um meio
termo. Alguns levam isso
para as opiniões e, inclusi-
ve, não aceitam o meio ter-
mo do outro. “As primeiras
reações a posturas diver-
gentes costuma ser a de fi-
car na defensiva ou tentar
forçar o seu ponto de vista
a todo custo. Em vez disso,
busque entender o pensa-
mento do outro, isso é im-
portante para ter uma con-
vivência ao menos respeito-
sa. Ao invés dos extremos
prefira o depende, analise
os fatos e lembre-se: pes-
soas dão o que têm. Muitos
apontam o dedo, mas são

Intolerância com diferenças
 afeta a saúde mental

Neste Janeiro Branco é importante cuidar do
temperamento. Psicóloga orienta autoconhecimen-
to e dá dicas para uma melhor convivência com o

diverso, inclusive nas redes sociais

incoerentes quando fazem
parecido. Não julgue como
totalmente bom ou ruim,
certo ou errado, positivo ou
negativo. Pode ser que num
determinado contexto tenha
sentido correto, já em outro
incorreto, simplesmente por-
que se difere quando se
aprofunda. Reveja seus (pre)
conceitos!”, destaca a psicó-
loga.

Redes sociais
Wanessa Rios ressalta ain-

da como as redes sociais
potencializam essas diver-
gências. “No mundo virtual
nota-se uma dificuldade tre-
menda de lidar com opini-
ões diferentes, não raro es-
ses debates acabam em bri-
gas. Embora seja importan-
te expressar como se sente
e dizer o que pensa, existem
maneiras de fazer isso co-
municando-se assertiva-
mente, aprender a dialogar,
a gerir frustrações e desa-
pegar dessa mentalidade
engessada que coloca suas
opiniões como se fossem
únicas e corretas. Preserve
a sua saúde mental! Ao in-
vés de contestar, entenda a
perspectiva do outro, faça as
perguntas certas na posição
de ouvinte pra que haja com-
preensão ao invés de acu-
sação, focando nas seme-
lhanças. Em um tom mais
ameno busque algo em co-
mum tentando entender tal
ponto de vista de forma
empática, até pq as opiniões
são formadas com base nas
experiências individuais”.

A psicóloga dá dicas de
como debater de forma sau-
dável. “Isso é um processo,
se atente aos gatilhos que
certos assuntos te desper-
tam e lembre-se: seu passa-
do não tem haver com essa
situação. Esse jogo de ter-
ceirizar é um mecanismo de
defesa, preste atenção em
como se sente e pergunte-
se o por quê desse incômo-
do, buscando maneiras mais
adequadas de responder
aos seus sentimentos. Em
uma conversa casual ou dis-
cussão acalorada costuma-
se querer dar uma opinião

A psicóloga Wanessa Rios explica que quando a
diferença não é encarada como oportunidade surgem

os conflitos

foto/Arquivo Pessoal/divulgação

formada, tenha paciência de
ouvir e daí formular seu pen-
samento, acompanhe o rit-
mo, assim ganha tempo e vai
digerindo o que pensa e
sente. Não se agarre às suas
perspectivas, até porque
essa postura dificulta, acei-
te que talvez precise se acal-
mar e abandonar o seu pon-
to evitando uma cena desa-
gradável que possa te cau-
sar constrangimentos”.

Buscando melhorar
A falta de flexibilização

afeta a saúde mental das
pessoas. “O desequilíbrio
emocional se dá pelas rea-
ções exageradas, por alte-
rações frequentes e súbitas
no humor. Esse estresse cau-
sa impacto significativo
quanto ao equilíbrio e se ex-
cessivo pode levar a respos-
tas emocionais fora do nor-
mal, provocando níveis ele-
vados de ansiedade, preju-
dicando consideravelmente
a saúde mental. Para ter fle-
xibilidade emocional é pre-
ciso estar conectado com
pensamentos e ações. Para
se fazer isso existem diver-
sas práticas que são facili-
tadoras. Embarque no auto-
conhecimento que trabalha

o autocontrole, se desper-
tando. Comece pelo respi-
ra, inspira e não pira. Vá
além dos por quês, a come-
çar pelo para que isso te
serve? Se não te ilumina, eli-
mina!”, aconselha a especi-
alista.

Para manter o equilíbrio
emocional em dia, Wanessa
Rios orienta. “É importante
se reconhecer, reforçando
suas potencialidades, enten-
dendo suas fragilidades e
limitações. À medida que se
conhecer mais aprenderá a
lidar melhor consigo mesmo
e, consequentemente, com o
outro. É de suma importân-
cia compreender que tudo
bem não estar bem o tem-
po todo nem concordar em
tudo. Acredite nas suas ca-
pacidades, trabalhe suas di-
ficuldades, controle sua re-
atividade diante das diferen-
ças. Questione mais: e se fos-
se comigo? Deixe vir à tona
boas ações, fazendo ativida-
des que contribuam para sua
descarga emocional. Apren-
da a filtrar ao invés de ser
esponja. Insista no seu bem
estar, na sua saúde mental e
na qualidade de vida, que
deve ser prioridade”.

As redes sociais potencializam as divergências entre as pessoas
e muitas vezes se tornam discussões acaloradas

foto/Freepik/divulgação
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Em tempos de grande
calor e de recorde de tem-
peraturas em todo o Brasil,
é preciso tomar muitos cui-
dados com a saúde e, em
especial, para dois proble-
mas: a desidratação e a in-
solação. Ambos podem cau-
sar grandes desconfortos e,
em casos mais graves, le-
var a internações e até mes-
mo à morte. Mas como fa-
zer para evitar essas duas

Em dias de calor extremo confira dicas práticas
para evitar a desidratação e a insolação

A hidratação, os cuidados com a alimentação e com
a exposição ao sol estão entre as principais orientações

doenças?
A hidratação é necessária

para garantir o bom funcio-
namento do organismo e
evitar problemas causados
pelo calor. A cardiologista
do Hospital Edmundo Vas-
concelos, Silvana Vertemat-
ti, explica que é muito im-
portante evitar a exposição
ao sol nos horários de pico
(entre as 9 e as 16 horas),
em especial no caso de cri-

anças, idosos e pessoas com
doenças crônicas. “É impor-
tante sempre beber muita
água ao longo do dia, inde-
pendentemente da sede.
Para se manter hidratado
também vale beber líquidos
diversos como sucos, chás,
água de coco e isotônicos
além de ingerir alimentos
com muita água como me-
lancia, chuchu, alface, rúcula,
verduras, abacaxi e outras
frutas suculentas”, afirma ela.

Silvana ainda lembra que
é possível manter nariz e
olhos hidratados com soro
fisiológico, colírios e solu-
ções nasais.

A hidratação também é
muito importante para pes-
soas que estão expostas ao
calor e ao sol e vão para
ambientes com forte ar con-
dicionado e grande contras-
te de temperatura. “É impor-
tante levar alguma blusa para
proteção caso você fique em
ambiente com forte ar con-
dicionado, além de manter
a boa hidratação, já que ela
ajuda o organismo a lidar
com o estresse térmico, não
apenas em relação à mudan-
ça brusca de temperatura,
mas também de umidade”,
relata ela.

Já a insolação é a vasodi-

latação responsável pelo
aumento do calor e pela di-
ficuldade do corpo em res-
friar sua temperatura. “O
corpo passa a ter dificulda-
de em manter o suprimento
de sangue em órgãos fun-
damentais, como o cérebro
e isso pode levar a pessoa
a ter confusão mental, ton-
tura, desmaios e, no pior
dos casos, até mesmo a
morte”, explica. Nesses ca-
sos, é preciso colocar com-
pressas frias, hidratar e co-
locar água na pessoa até
que ela volte ao seu estado
normal. Em casos mais com-
plexos até mesmo a hidra-
tação endovenosa pode ser
necessária.

Para evitar a insolação,
além da hidratação, também
é preciso evitar a prática de
exercícios físicos entre as 9
e as 16 horas, utilizar prote-
tor solar e proteções como
chapéus e bonés para as
áreas expostas e cuidar da
alimentação, evitando a in-
gestão de comidas muito
pesadas para minimizar
chances de complicações
como vômitos e diarreias. “E
caso seja necessário tam-
bém vale procurar um mé-
dico ou especialista”, finali-
za.

Novos medicamentos, que
agem na regulação de neu-
rotransmissores, inauguram
um capítulo importante no
tratamento de doenças men-
tais. São propostas terapêu-
ticas inovadoras que de-
monstraram maior eficácia
em pacientes com diferen-
tes tipos de depressão, es-
pecialmente a resistente e a
pós-parto. Utilizadas em di-
versos países, estas drogas
trazem esperança para a
população brasileira. Contu-
do, a viabilização desses tra-
tamentos requer estratégias
específicas para garantir um
alcance social adequado.

Para entender o marco
desses tratamentos, primei-
ro, precisa-se definir o que
são os sistemas glutamato
e o GABA. Eles são sistemas
de neurotransmissão que
regulam o sistema nervoso
central (SNC). O glutamato
está relacionado à capacida-
de de concentração e à vi-
gilância, variando de acor-
do com sua quantidade no
cérebro, enquanto o GABA
está associado à sensação
de relaxamento.

Esses sistemas desempe-
nham papéis importantes
em neurotransmissores re-
lacionados à depressão e a
outros subtipos da doença.
Contudo, os novos medica-
mentos que atuam na regu-
lação dos sistemas glutama-

Novos tratamentos da depressão e de outros subtipos
da doença renovam a esperança de rápida recuperação

Michel Haddad é psiquiatra no Hospital do Servidor
Público Estadual (HSPE), principal unidade do Instituto de
Assistência Médica ao Servidor Público Estadual (Iamspe).

Novas drogas ampliam a perspectiva de
tratar depressão resistente e depressão

pós-parto com mais agilidade e segurança
to e GABA oferecem uma al-
ternativa eficaz, principal-
mente para pacientes que
não obtiveram melhora com
antidepressivos convencio-
nais, como a imipramina e a
fluoxetina.

Os antidepressivos tradi-
cionais atuam principalmen-
te sobre o sistema das mo-
noaminas - dopamina, nora-
drenalina e serotonina – no
cérebro. No entanto, em
casos de depressão resisten-
te e pós-parto, esse trata-
mento muitas vezes não pro-
move resultados satisfatórios.

As novas drogas usadas
para tratar a depressão re-
sistente e a pós-parto inclu-
em a cetamina e a zurano-
lona. Esses medicamentos
agem de maneira diferente
dos antidepressivos conven-
cionais, atuando de forma
mais rápida e renovando a
esperança de uma parcela
significativa dos mais de 11
milhões de brasileiros com
depressão.

A indicação dessas novas
drogas é baseada no diag-
nóstico da depressão resis-
tente e da depressão pós-
parto. No caso da depres-
são resistente, o quadro é
identificado quando o paci-
ente não apresenta melho-
ra de 50% dos sintomas
após o uso adequado de
dois antidepressivos con-
vencionais diferentes.

Para a depressão pós-par-
to, os medicamentos que
agem no sistema GABA já
demonstraram benefícios
significativos.  As medicações
para controle desse sistema
amenizam os sintomas em
poucos dias, enquanto os
antidepressivos convencio-
nais demoram semanas para
apresentar melhoras.

Nos Estados Unidos, a zu-
ranolona, que atua direta-
mente no GABA, já é comer-
cializada. Seus resultados
positivos entre as america-
nas são um sinal de espe-
rança para o Brasil, país em
que mais de 25% das mães,
no período de seis a 18 me-
ses após o parto, sofrem
com depressão pós-parto,
segundo estudos da Funda-

ção Oswaldo Cruz (Fiocruz).
No entanto, ainda não há
previsão para a chegada
desse medicamento ao Bra-
sil.

As medicações que atuam
sobre mecanismos diferen-
tes dos antidepressivos con-
vencionais oferecem uma al-
ternativa eficaz para tratar
depressão resistente e pós-
parto e ressaltam a necessi-
dade de mais estudos sobre
a origem da depressão e
seus subtipos. Além disso, o
efeito positivo das medica-
ções traz um horizonte pro-
missor, especialmente nes-
te Janeiro Branco, de como
o futuro pode ser melhor
para pessoas enfrentando
depressão resistente e pós-
parto.

Com o passar dos anos,
o reconhecimento da impor-
tância da saúde mental para
as pessoas passou a ganhar
importância nos diversos
setores da sociedade. Por
mais que não seja algo fácil
de se fazer, por tempo e di-
nheiro que devem ser gas-
tos, a visão acerca de seu
papel já melhorou, quando
comparado ao entendimen-
to geral de antes. No Brasil,
durante o primeiro mês do

Preconceito e desconhecimento desfavorecem os cuidados
com a saúde mental. Mas há uma luz no fim do túnel!

ano, há uma campanha em
prol da construção da saú-
de mental e do bem estar
emocional, denominada Ja-
neiro Branco, evidenciando
que a sociedade já valoriza
este aspecto.

Até pouco tempo atrás,
quem precisava ou pensava
em ir à uma terapia, seja ela
qual fosse, era taxado de
'maluco, doido ou desequi-
librado'. Por outro lado,
quem pensava em se tornar
psicólogo era visto como
“médico de doido”. Assim,
era comum ver pessoas su-
cumbindo às doenças men-
tais, sem nem saber que as
tinham, ou serem tratadas
como seres estranhos, como
as mulheres vistas e chama-
das de histéricas, ao longo
do tempo.

Infelizmente, esse desco-
nhecimento e preconceito
com a profissão e área em
si não foi totalmente dissi-
pado, fazendo com que o
tema ainda seja visto de for-
ma “mista”, com pessoas
vendo e destacando a im-
portância de se buscar tra-
tamento e outras, que ainda
tratam tudo como atestado
de loucura, dentre outros ti-
pos de preconceito. Entre-
tanto, assim como precisa-
mos cuidar da saúde do cor-
po, a saúde mental também
deve ser alvo da nossa aten-
ção.

Segundo o psicólogo e
presidente do IBFT - Instituto
Brasileiro de Formação de
Terapeutas, Jair Soares, “Essa
visão ainda antiquada atra-
palha a quem precisa de tra-
tamento e vive em um ambi-
ente mais fechado, com mais
dificuldade de entender a im-
portância de um maior cui-
dado com a saúde mental”.

Outros fatores que atrapa-
lham a visão das pessoas
acerca da busca por terapi-
as é a demora dos tratamen-
tos mais convencionais e o
sentimento de falta de resul-
tados das mesmas. Isso cul-
mina, na maioria das vezes,
em desistência do tratamen-
to e permanência do indiví-
duo numa condição emoci-
onal negativa.

Ainda de acordo com Jair
Soares, “Quanto mais tem-
po passa e as pessoas se
sentem ainda longe da re-
solução de seu problema, é

normal que a confiança caia
e haja um crescimento da in-
segurança quanto aos pro-
fissionais. Por isso a neces-
sidade de buscar, junto ao
paciente, uma solução mais
rápida e eficaz”.

Nesse sentido de encon-
trar uma saída para os pro-
blemas que afligem os paci-
entes, a Terapia de Repro-
cessamento Generativo
(TRG) aparece como uma
forma eficaz de combater
todas essas críticas em rela-
ção às terapias convencio-
nais.

Com a ideia de resolver os
problemas, buscar a causa
dos males e fazer com que
eles sejam, de fato, comba-
tidos, a TRG tem como fina-
lidade suprir as falhas que
as outras linhas de pensa-
mento deixam, fazendo com
que o paciente sinta que está
tendo seu problema real-
mente analisado e estudado
em conjunto.

Para Jair Soares, criador
dessa nova prática, “A ques-
tão principal, para as pesso-
as, é poder fazer o tratamen-
to e saber que poderá sair
dele, após algum tempo,
sem se preocupar com uma
nova recaída, por não ter so-
lucionado tudo quando es-
teve debruçado justamente
sobre essa questão. Quan-
do se sente que houve tem-
po, energia e dinheiro gas-
to em sua saúde e ela não
está bem como deveria, é
natural que haja desconfian-
ça e afastamento dessa
área. Assim, a existência da
TRG nasceu com a ideia de
mudar esse panorama e fa-
zer com que todos voltem a
se sentir seguros ao buscar
um terapeuta especializa-
do”.

Portanto, aproveitando a
importância de janeiro para
a saúde mental, é necessá-
rio saber quais são seus
pontos de tratamento e que
a busca por um profissional
não faz do indivíduo um de-
sequilibrado que deve sofrer
com o afastamento das pes-
soas. Por mais que a busca
aconteça para o tratamento
de um problema de ordem
psicológica, eles são tão na-
turais quanto quaisquer ou-
tros, que são físicos e não
são vistos com preconceito,
na maioria das vezes.

foto/divulgação

foto/divulgação

foto/divulgação

Subsidiária Mitsubish
Corporation, a Agrex do
Brasil fará exposição de vi-
trine viva de soja, milho, gi-
rassol e pastagem, em fei-
ra que acontece de 10 a 12
de janeiro

Com a finalidade de tra-
zer a interação entre produ-
tores rurais, empresas do
setor agropecuário, e pro-
fissionais do ramo, será re-
alizada a 10ª edição do Dia
de Negócios e Tecnologia
(Dinetec) Mato Grosso. O
evento será realizado na ci-
dade de Canarana (MT), lo-
calizada a 646 km de Cuia-
bá, entre os dias 10 e 12 de
janeiro, na área experimen-
tal da Meta Consultoria Agrí-
cola. Dentre os expositores
da feira estará a Agrex do
Brasil – subsidiária Mitsubish

Com vitrine viva, Canarana (MT)
recebe maior feira agropecuária do

Vale do Araguaia

Corporation – com vitrine
viva de soja, milho, sorgo,
girassol e capim Mavuno.

O Dinetec é o maior even-
to de agronegócio do Vale
do Araguaia e abre o calen-
dário de eventos anuais do
agro. Durante a feira, os ex-
positores têm a oportunida-
de de contato direto com o
cliente final, proporcionan-
do a eles o acesso e a co-
mercialização de produtos
agrícolas dos mais diversos,
inovações, equipamentos e
as últimas novidades tecno-
lógicas relacionadas ao
campo. Além disso, o palco
de networking abre um le-
que de oportunidades para
fechamento de negócios. Em
2023, foram R$ 3,3 bilhões
em negócios fechados du-
rante a exposição.

foto/reprodução
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O ano acabou de come-
çar e a Estância Turística de
Olímpia já está em clima de
festa. Isso porque a cidade
anunciou, nesta quinta, 4 de
janeiro, a realização do Car-
naval 2024, de 09 a 12 de
fevereiro.

A data será o primeiro
fim de semana prolongado
do ano e tem grande ex-
pectativa de visitação, fe-
chando a alta temporada na

Carnaval 2024
Olímpia anuncia Dilsinho e Babado Novo como atrações da festaOlímpia anuncia Dilsinho e Babado Novo como atrações da festa

cidade. Em 2023, mais de 70
mil pessoas passaram por
Olímpia no período.

Assim, faltando pouco
mais de um mês para o Car-
naval, a Prefeitura, por meio
da secretaria de Turismo e
Cultura, lança as primeiras
atrações já confirmadas.
Uma delas é o cantor de
pagode Dilsinho, que se
apresenta na cidade pela
primeira vez. O show abre a

programação da festa, na
sexta-feira, dia 09, trazendo
seu sucesso mais atual “Di-
ferentão”, além de “Péssimo
Negócio” e outras músicas
conhecidas do público.

No sábado (10), a apre-
sentação principal é a banda
de axé, Babado Novo, quem
tem mais de 20 anos de his-
tória, levando muita anima-
ção por todo o Brasil e, ago-
ra, com sua formação atual,

sob o comando da vocalista
Mari Antunes, levantará os
foliões em Olímpia.

A grade de shows ainda
terá programação no do-
mingo (11) e segunda (12) e
outras atrações todas as
noites, que estão sendo de-
finidas e serão divulgadas
nos próximos dias.

A festa terá entrada gra-
tuita da pista para toda a
população e visitantes, sen-

do o maior Carnaval de por-
tões abertos da região. A
estrutura do evento também
terá Camarote Open Bar, que
será terceirizado e começa-
rá a ser comercializado em
breve. Todos os detalhes
sobre o local do evento e
demais informações sobre a
festa serão devidamente di-
vulgadas ao público.

Matinês e desfiles
Também já está sendo

preparada a programação
do Desfile das Escolas de
Samba para preservar a tra-
dição das agremiações de
Olímpia, bem como as ma-
tinês, que proporcionarão
lazer para as crianças e ado-
lescentes da cidade e dos
distritos de Ribeiro dos San-
tos e Baguaçu. A programa-
ção completa com datas e
horários será divulgada nas
próximas semanas.

foto/ascompmolímpia/divulgação

O Programa Raul Gil deste
sábado, 6 de janeiro, que vai
ao ar a partir das 16h45min
no SBT, recebe Kell Smith no
quadro ‘A Turma do Vovô
Raul’. A cantora de voz doce
e marcante surpreende a
pequena Lara durante sua
apresentação da famosa ‘Era

“Programa Raul Gil” terá Kell Smith e Geraldo Luís neste sábado (6)
Foto/Rodrigo Belentani/SBT Foto/Rodrigo Belentani/SBT Foto/Rodrigo Belentani/SBT

Tem ainda as apresentações marcantes do ‘Shadow Brasil Jovens Talentos’
Uma Vez’ - canção que con-
sagrou Kell e alcançou mi-
lhões nas plataformas digi-
tais – além de trazer seus hits
“Seja Gentil”, “Faça Um Bom
Dia” e “Música Para Recome-
ços”. O quadro segue mos-
trando o talento dos peque-
nos participantes e também

exibe as interpretações de
Alice e Bielzinho, Isabela, Ana
Bia e Fernanda.

O clássico 'Pra Quem Você
Tira o Chapéu?' terá a partici-
pação de Geraldo Luís. O
apresentador dá opiniões
sobre os nomes a ele apre-
sentados no quadro e tira o

chapéu para Luciano Huck,
não tirando o chapéu para
nomes como o Apóstolo Val-
demiro Santiago. Além des-
tes, ele responde se tira ou
não para Dra. Ludhmila Ha-
jjar, Sônia Abrão, entre outros.
Polêmico, emocionante e bem
articulado, o convidado não

vai deixar nenhuma pergunta
sem resposta e promete sur-
preender o espectador.

Já no “Shadow Brasil Jo-
vens Talentos”, o telespec-
tador confere as apresenta-
ções de Miguel Souza com
“A Vida Chegou”, Bia cantan-
do “The Great Pretender”,

Isaac ao som de “Quando
Deus Criou Você”, Natália
Vaz com “My Heart Will Go
On”, Menorzim em “Espumas
Ao Vento”, Arthur cantando
“Naquela Mesa”, Dominick
interpretando “No Me Sé
Rajar” e Katharina ao som de
“Still Loving You”.

A alegria aos domingos
continua e o “Programa Sil-
vio Santos com Patricia
Abravanel” deste domingo,
7 de janeiro, que vai ao ar
a partir das 20 horas (de
Brasilia), recebe um convi-
dado especial. Isaque Al-
ves, um jovem músico de
apenas 16 anos, conhece a

Patricia Abravanel recebe pianista que viralizou nas redes sociais
ao mostrar sua participação ainda criança no “Programa Silvio Santos”

Apresentadora conhece Isaque, músico que se apresentou anos atrás para Silvio Santos e ganhou as redes ao postar seu vídeo com ele

Foto/Gabriel  Cardoso/SBTFoto/Gabriel  Cardoso/SBT

apresentadora no palco em
que se  apresentou seis
anos atrás para Silvio San-
tos. Na ocasião, ainda cri-
ança, ele mostrou suas ha-
bilidades para o comunica-
dor e foi elogiado: “você
tem muita agilidade nas
mãos”.

Além disso, Silvio questi-

onou se Isaque pretendia
ser um músico profissional
e se saberia tocar a “Polo-
naise”, de Chopin. Na pu-
blicação feita por ele nas
redes sociais em novembro
de 2023, Isaque colocou o
trecho acima citado, segui-
do por uma apresentação
feita por ele recentemente

no Theatro Municipal de
Niterói, em que aparece to-
cando, com maestria, a
música mencionada pelo
apresentador e escreveu
“obrigada pelo desafio, Sil-
vio”. Patricia conversa com
o músico, que se emocio-
na ao rever sua participa-
ção na atração e dá espa-

ço para que ele mostre
todo o seu talento musical
no piano.

O público confere ainda
um episódio eletrizante do
“Cantando em Família” com
as famílias Couto e De Pau-
la se encarando; Na “Dis-
puta Musical” estarão Álva-
ro, Lucas Guedes, Rafa Uc-

cman compet indo com
Gabô, Gabriela Versiani e
By Pamella. Já o “Jogo das
3 Pistas” exibe a participa-
ção de Naldo e Melody.
Tem também toda a irreve-
rência do “Jogo dos Ponti-
nhos” e uma seleção espe-
cial das melhores “Câmeras
Escondidas”.
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Crianças de creches e pré-
escolas das redes munici-
pais de todo o Brasil come-
çaram a receber em suas
casas, no mês de dezembro,
uma coleção de dez livros de
literatura infantil, através do
projeto “Leia com uma Cri-
ança”, do Itaú Social. Entre
eles, está o premiado “Ca-
rona”, que ganhou o prêmio

Livro de Guilherme Karsten é selecionado
para o programa "Leia com uma Criança"

Guilherme Karsten ,a esquerda, autor do livro
"Carona" (à direita)  está entre os dez livros infan-
tis distribuídos gratuitamente pelo Itaú Social

Jabuti na categoria ilustra-
ção em 2021 e foi publica-
do em mais de dez idiomas,
além do português. O livro,
escrito e ilustrado pelo au-
tor Guilherme Karsten, faz
parte de uma seleção de
obras que buscam enrique-
cer as práticas pedagógicas
na educação infantil, promo-
vendo o acesso à literatura

de qualidade.
   O programa "Leia com

uma Criança" é uma iniciati-
va consolidada do Itaú So-
cial, que há 13 anos incenti-
va a leitura entre adultos e
crianças, fortalecendo víncu-
los e estimulando a partici-
pação ativa na educação
desde a primeira infância.
Neste ano, o foco é direcio-

nado especialmente aos pro-
fissionais das instituições de
educação infantil, destacan-
do a importância dos pro-
fessores na promoção de
práticas pedagógicas envol-
ventes, lúdicas e significati-
vas. O projeto visa distribuir
1 milhão de livros.

Para o escritor e ilustrador,
a escolha do livro “Carona”

é extremamente gratificante
e reforça a importância da
leitura e das conexões, jus-
tamente em um ano em que
ele foi para o outro lado do
mundo, na China, onde par-
ticipou como autor convida-
do da Feira Internacional de
Livros Infantis de Xangai e
palestrou em outras quatro
cidades chinesas. “Os livros

conectam as pessoas e trans-
formam a realidade das cri-
anças, que podem se diver-
tir, expressar emoções e en-
tender o mundo sob uma
nova perspectiva. Através
dos momentos de leitura en-
tre pais e professores com
as crianças, criamos um novo
vínculo de confiança e apren-
dizado”, explica Karsten.

 foto/Ricardo Franzen   foto/Nadya Costa foto/divugação

Energia Inteligente:

Estratégias para Edifícios Públicos
Construindo o Caminho

para a Sustentabilidade
Na busca por um futuro

mais sustentável, a eficiência
energética em edifícios pú-
blicos torna-se imperativa.
Este artigo explora estraté-
gias inovadoras para otimi-
zar o consumo de energia,
promovendo práticas ambi-
entais em espaços comuni-
tários cruciais.

Iluminando o Caminho
A iluminação eficiente é

crucial para economizar
energia em edifícios públi-
cos. Ao adotar tecnologias
LED avançadas, os espaços
podem brilhar com eficiên-
cia, reduzindo significativa-
mente o consumo energéti-
co.

Ventilação Sustentável
Investir em sistemas de

ventilação inteligentes não
só melhora a qualidade do
ar, mas também reduz o
gasto energético. Equipa-
mentos modernos ajustam-
se automaticamente às con-
dições, otimizando o consu-
mo de energia.

Energia Renovável na
Arquitetura

Integrar fontes renováveis
na prospectar obras  é um
passo crucial. Painéis sola-
res e turbinas eólicas podem
ser incorporados de forma
harmoniosa, transformando
edifícios públicos em centros
autossuficientes.

Eficiência em

Equipamentos
Utilizar equipamentos cer-

tificados pela eficiência ener-
gética é vital. Máquinas e
aparelhos modernos conso-
mem menos energia, contri-
buindo para a preservação
de recursos e reduzindo cus-
tos operacionais.

Monitoramento
Tecnológico

Sistemas de monitora-
mento inteligente permitem
o controle preciso do con-
sumo de energia em edifí-
cios públicos. Sensores e
softwares avançados iden-
tificam padrões e possibi-
litam ajustes em tempo
real.

Construção Civil
Sustentável

A integração de práticas
sustentáveis na construção
civil é um pilar para a efici-
ência energética em edifíci-
os públicos. Materiais eco-
lógicos e designs inovado-
res contribuem para edifíci-
os energeticamente eficien-
tes.

Educação e
Conscientização

Envolver os ocupantes na
busca pela eficiência energé-
tica é essencial. Campanhas
educativas e programas de
conscientização promovem
o uso responsável de recur-
sos, criando uma cultura de

sustentabilidade.
Resultados Tangíveis
Implementar essas estra-

tégias não apenas reduz os
custos operacionais, mas
também fortalece a imagem
institucional. Edifícios públi-
cos eficientes energetica-
mente destacam-se como lí-
deres em responsabilidade
ambiental.

Ao adotar essas estraté-
gias, edifícios públicos po-
dem ser transformados em
modelos de eficiência ener-
gética. A construção civil
desempenha um papel cru-
cial nesse processo, moldan-
do um futuro sustentável
para todos.

Quatro princípios práticos para quem busca a felicidade
Fundadora da Sociedade

de Pessoas Felizes, Pamela
Gail Johnson publica livro
que estimula leitor a perce-
ber a alegria em meio às
adversidades da vida

“Muitas pessoas acreditam
que só podem ser felizes na
ausência de conflitos. Mas
momentos assim acontecem
até mesmo nas horas mais
desafiadoras”. É com essa
frase que Pamela Gail John-
son, especialista em psicolo-
gia positiva e fundadora da
Society of Happy People (So-
ciedade de Pessoas Felizes)

há 25 anos, sintetiza a obra
Felicidade na Prática: um
compilado de insights que
ajuda a repensar o sentimen-
to e a alcançar este estado
de espírito sem depender de
bens materiais.

Ao lidar diariamente com
pessoas que buscam o pra-
zer emocional, a autora cons-
tatou que todos podem ter
acesso à felicidade a qual-
quer momento se forem ca-
pazes de reconhecer alguns
princípios: 1) a felicidade é
pessoal; 2) os Exterminado-
res da Felicidade são geren-

ciáveis; 3) ela muda confor-
me você muda; 4) este senti-
mento é maior do que se
pensa. Estes tópicos apre-
sentados por Johnson ao lon-
go de quatro capítulos deli-
neiam caminhos para o au-
toconhecimento a fim de de-
monstrar como regular as
emoções em meio ao caos e
auxiliar na jornada rumo à
alegria plena.

Neste lançamento da La-
titude, a escritora apresenta
os temíveis "Exterminadores
de Felicidade": medo, es-
tresse, dificuldades financei-

ras, luto e outros sentimen-
tos que podem diminuir a
percepção individual de ale-
gria. Entretanto, Pamela Gail
enfatiza que, independente-
mente destes obstáculos, a
felicidade sempre estará
presente em pequenas
ações, pois ela muda de
acordo com a mentalidade,
maturidade e percepção de
cada pessoa sobre o mo-
mento presente.

Quando ficamos mais fe-
lizes, naturalmente notamos
mais felicidades nos outros
e na vida. Nossa vibração
aumenta naturalmente, e
atraímos mais experiências
que nos fazem bem. Felici-
dade na Prática, p. 29)

Para evitar que pessoas
caiam no conceito de Felici-
dade Competitiva, ou seja,
uma falsa alegria constante,
a escritora instiga o leitor,
por meio de relatos e exem-
plos práticos, a montar uma
lista de cinco coisas que os
fazem felizes de verdade. De
tarefas simples como um
passeio ao ar livre a desafi-
os complexos, a especialis-
ta explica que listar essas
ações ajuda a identificar a
sensação de bem-estar no
dia a dia, sem precisar de
acontecimentos extraordiná-
rios para alcançar o oásis.

Felicidade na Prática é um
convite para cultivar uma
mentalidade positiva em
meio a situações adversas.
Com ensinamentos de uma
das maiores especialistas no
tema, o livro traz um impor-
tante alerta: não é o empre-
go, a casa, o relacionamen-
to amoroso ou bens mate-
riais que tornarão a felicida-
de possível, mas, sim, saber
gerenciar as vivências pes-
soais e ter uma visão edifi-
cante e gratificante nos mo-
mentos mais singelos.

Ficha técnica:
Título: Felicidade na prática
Subtítulo: Quatro princí-

pios para melhorar sua vida
Autora: Pamela Gail Johnson
Editora/selo: Latitude
ISBN: 978-65-89275-45-9
Edição/ano: 1.ª ed., 2023
Gênero: não ficção
Idade recomendada: a

partir dos 35 anos
Número de páginas: 180

Formato: 16 x 23
Preço: R$ 59,90
Onde encontrar: Amazon

| E-commerce VR Editora |
Principais livrarias do Brasil

Autora: Pamela Gail John-
son ajuda as pessoas a en-
tender, expandir e repensar
a felicidade desde 1998,
quando fundou a Society of
Happy People (Sociedade
de Pessoas Felizes). A partir
deste trabalho, ela já foi des-
taque em muitas revistas e
jornais, incluindo People,
Newsweek, The Washington
Post, The Cotsco Connecti-
on, USA Today, The Wall
Street Journal, The Dallas
Morning News e The Los
Angeles Times. Ela acredita
que sua missão na terra e
propósito na vida é tornar
o mundo um lugar mais fe-
liz. E isso começa ajudando
as pessoas a se sentirem
mais felizes, uma pessoa de
cada vez. Site : https://
pamelagailjohnson.com/

Editora: A Latitude marcou
um novo ciclo da VR Editora.
Voltado ao aprimoramento
pessoal e dedicada ao pú-
blico adulto. Foi por meio do
autor e psicólogo Marcos
Lacerda que a Latitude dei-
xou a sua marca nesse gê-
nero literário cuja missão é
provocar nos leitores uma
mudança de vida por meio
da reflexão sobre diferentes
temas, como: saúde mental,
finanças pessoais, negócios,
espiritualidade, sociedade,
empoderamento feminino
entre outros. Desse modo,
Latitude pretende ser uma
bússola por meio da qual
cada leitor possa encontrar
sua rota em direção um fu-
turo promissor.

Pamela Gail Johnson

Divulgação | VR Editora - Latitude Divulgação | VR Editora - Latitude

foto/divulgação
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Elevada importação de fertilizantes deixa
agricultura brasileira vulnerável, alerta Embrapa

Agronegócios

Foto/Elza Fiúza/Agência Brasil

Cerca de 87% dos fertilizantes utilizados pela agricultura brasileira vêm do exterior.
País se movimenta para reduzir dependência externa, com programas e projetos de lei

Mais de 87% dos fertili-
zantes utilizados pela agri-
cultura brasileira vêm do
exterior, estima o Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços.
Segundo a Embrapa, o ele-
vado nível de importação em
um setor concentrado co-
mercial e geograficamente,
aliado à dependência tecno-
lógica, deixa a economia
brasileira nacional vulnerável
às oscilações do mercado
internacional de fertilizantes. 

Estudo da Consultoria Le-
gislativa da Câmara dos
Deputados aponta que, no
primeiro ano da guerra en-
tre Rússia e Ucrânia, o preço
global de adubos e fertilizan-
tes disparou 140,4%. Quarto
maior consumidor mundial
desses insumos, mas incapaz
de garantir a própria deman-
da, a dependência externa li-
gou o sinal de alerta no cam-
po brasileiro. 

É o que afirma a advoga-
da especialista em agrone-
gócio Michele Lima. “Essa
indústria vem cada vez mais
sendo sucateada, com vári-
as empresas saindo do se-
tor. Estamos extremamente
dependentes do mercado
internacional. E a variação
do preço do dólar e das
condições socioeconômicas

Por
Felipe Moura

Brasil 61

dos outros países geram
uma flutuação muito grande
e uma insegurança para o
produtor”, pontua.  

Ainda segundo a Embra-
pa, soja, milho e cana-de-
açúcar respondem por mais
de 73% do consumo de fer-
tilizantes pela agricultura.
Conforme a Secretaria de
Comércio Exterior, esses itens
foram responsáveis por US$
70,3 bilhões em exportações
brasileiras no ano de 2022. 

Alternativas
Com o objetivo de dimi-

nuir a dependência externa
de fertilizantes, o país come-
çou a buscar soluções. Um

dos primeiros passos nessa
direção foi o lançamento do
Plano Nacional de Fertilizan-
tes, em março de 2022. A
meta é que até 2050 o país
seja capaz de produzir me-
tade dos fertilizantes deman-
dados pela agricultura. 

Segundo o deputado fede-
ral Alceu Moreira (MDB-RS), o
Brasil é capaz de produzir fer-
tilizantes em larga escala. “O
Brasil teria condição de ter
grande parte desses nutrien-
tes produzidos no solo brasi-
leiro. A questão é que acha-
mos sempre muito mais ba-
rato comprar de fora. O risco
que nós temos por conta da

vulnerabilidade é que amanhã
ou depois, por qualquer tipo
de desacordo internacional, o
Brasil pode ser proibido de
exportar alimento. Basta não
ter nutriente e nós não conse-
guiremos cumprir nossos con-
tratos de fornecimento, por-
que o adubo é de fundamen-
tal importância”, destaca. 

No Congresso Nacional,
tramitam propostas buscam 
facilitar que o país alcance
esse objetivo. Uma delas é
o projeto de lei (PL) 3507/
2021, que cria o Programa
de Desenvolvimento da In-
dústria de Fertilizantes, o
Profert. Já aprovado no Se-

nado, o PL recebeu aval de
duas comissões na Câmara
dos Deputados e carece
apenas de aprovação dos
colegiados de Finanças e
Tributação (CFT); e de Cons-
tituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJ), para se tornar
lei. Como tem caráter con-
clusivo, o texto não precisa
passar pelo plenário – a
menos que 52 parlamenta-
res formalizem esse pedido. 

O Profert propõe a con-
cessão de incentivos fiscais
para empresas que apresen-
tem projetos que visam im-
plantar, ampliar ou moder-
nizar unidades para a pro-

dução de fertilizantes. Por
isso, suspende o pagamen-
to de uma série de tributos
sobre a compra de máqui-
nas, equipamentos, materi-
ais de construção civil e ser-
viços destinados a esse fim. 

Moreira destaca a impor-
tância do Profert para dimi-
nuir a vulnerabilidade do
agronegócio brasileiro com
relação a insumos produzi-
dos em outros países. “O
Profert é, com certeza, uma
dessas políticas de grande
importância na reestrutura-
ção do processo de produ-
ção da adubação. Não ne-
cessariamente no mesmo
modelo com NPK [Nitrogê-
nio, Fósfora, Potássio]. Nós
temos outros processos de
recuperação de solo, outros
nutrientes minerais que cum-
prem a mesma função e que
podem melhorar a qualida-
de do solo definitivamente.
Mas todos eles estão inclu-
sos nesse projeto do Profert,
que é de grande importân-
cia para o país.”

Importância
Os fertilizantes fornecem

nutrientes essenciais para as
plantas, como nitrogênio,
fósforo e potássio. Eles são
importantes para aumentar
a produtividade nas lavou-
ras e melhorar a qualidade
dos cultivos. Segundo estu-
do da Embrapa, o solo bra-
sileiro tem baixa fertilidade
natural, e sem fertilizantes
não haveria produção agro-
pecuária no país. 

Aprevisão do Instituto
Nacional de Meteorologia
(Inmet) para o mês de janei-
ro indica tendência de chu-
va abaixo da média em
grande parte da região Nor-
te, além de áreas da Região
Sul e dos estados do Mato
Grosso e Mato Grosso do
Sul (em amarelo e laranja no
mapa da figura 1a).

Já em grande parte das
regiões Centro-Oeste, Su-
deste e Nordeste do País,
além de áreas do Pará e do
Paraná, a previsão indica
total de chuva dentro ou li-
geiramente acima da média
(tons em azul claro na figu-
ra 1a).

Considerando o prognós-
tico climático do Inmet para
este mês e seu possível im-
pacto na safra de grãos
2023/24 para as diferentes
regiões produtoras, tem-se
que em áreas do Matopiba
(região que engloba áreas
do Maranhão, Tocantins,
Piauí e Bahia), a chuva abai-
xo da média observada em
outubro e novembro foi res-
ponsável por manter os ní-
veis de água no solo muito
baixos, desfavorecendo as
fases iniciais dos cultivos de
verão.

Para janeiro, os níveis de-
vem continuar baixos, per-
sistindo condições de défi-
cit hídrico e aumento da eva-
potranspiração devido às
altas temperaturas.

No Brasil Central, o retor-
no da chuva, que foi obser-
vado na segunda quinzena
do mês de dezembro de
2023, contribuiu para a ele-
vação dos níveis de água no
solo em algumas áreas. Este
cenário tem sido importan-

Janeiro:
como será o clima no Brasil?

A previsão indica que o mês será com chuva em grande parte do país

Figura 1: Previsão de anomalias de - (a) precipitação (chuva) e (b) temperatura média do ar do modelo climático do INMET, para o mês de janeiro de 2024.

te para a retomada do plan-
tio e desenvolvimento dos
cultivos de primeira safra,
exceto no norte de Minas
Gerais, onde os níveis de
água no solo estão mais
baixos. No entanto, são pre-
vistas chuvas mais regulares
para janeiro/2024, que po-
dem contribuir para a recu-
peração dos níveis de água
no solo, favorecendo as cul-
turas que se encontrarem
em estágios fenológicos de
maior necessidade hídrica.

Já na Região Sul, os volu-
mes de chuva previstos ten-
dem a manter os níveis de
água no solo elevados, mas
com menor probabilidade
de gerar excedente hídrico
em algumas localidades no
mês de janeiro/2024. A re-
dução do volume de chuva

em relação aos meses ante-
riores, pode favorecer a re-
tomada da semeadura das
culturas de primeira safra em
regiões que se encontram
em atraso.

Temperatura
A previsão indica que as

temperaturas deverão ser
acima da média em pratica-
mente todo o País (em ama-
relo e laranja no mapa da
figura 1b), com temperatu-
ras acima de 25ºC. Porém,
em áreas do Amazonas,
Pará, Amapá, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Goiás,
Matopiba, Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba e Per-
nambuco, a temperatura
média poderá chegar aos
30ºC.

Já centro-sul do Rio Gran-
de do Sul, norte do Rio

Grande do Norte, oeste do
Paraná são previstas tempe-
raturas próximas à média

(em cinza no mapa da figu-
ra 1b). No oeste do Espírito
Santo, a previsão indica tem-

peraturas ligeiramente abai-
xo da média (em azul no
mapa da figura 1b).
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